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Com A Inauguração De Diversas Realizações De Vultq 
TR ANSCORREU A NTE-HO NT E M o 2.º ANNIVERSARIO 

DO GOVÊRN O .ARGE MI R O DE FIGUEIREDO 
O PROGRAMMA COMMEMORATIVO TEVE INICIO COM O DESFILE, PELA MANHÃ, DAS TROPAS DA POLICIA MILITAR DO ESTADO, CORPO DE 
BOMBEIROS E ESQUADRÃO DE CAVALLARIA - A INAUGURAÇAO DAS INSTALLAÇõES DA RADJ,O DIFFUSôRA DA PARAHYBA, DO SANATORIO 
"CLIFFORD BEER" E DA CASA DO ESTUDANTE - NO INTERIOR FORAM INAUGURADOS DU GRUPOS ESCOL.ARES - INSTALLADO O NOVO 

MUNICIPIO DE SERRA DO CUITE - A IMPRESSIONANTE OR~ÇAO DO GOVERNADOR AOS PARAHVBANOS 
li---------------------------

. ..-~ -- Do general Newton Caval-
canti ao governador Arga· 

miro de Figueirêdo 
C11mprimC'11tando o cht·íe do r: ovê rno 

· 11cla pa-. .. a:!t:'lll do -.c).!"undo 1uHliH~r:-,a. 

rio de "na administração. o ;!'cncral 

Newton (':n alcanti, di/,!!Hl çnmm.:i:u<lan. 

J{' da 7.ª Hei:::-ião \lilit.-r , com !-,l•dt· f'm 

RC"<:ife, c1n iou, a e. t•,l'i :1 , o d ""I'ª· 
cho (!IH.' :-;CJ.!"UC: 

Rl'cifé, ~:; - Dr .\qft· miro ck F i­

zueirêdo - Palurio da R(·dl'mpçi"io -

João Pe:,, .. trn - Acccitf' o illu~tre p11-

trici1, e amigo o<.. meu!- "inC'C-ro" \'llos 

de felicita<;Ôí'" J)<'la auspido .. a data 

que tran'icorre hojl' l'm a 11ual t·spt·ro 

e de .. e jo íllll' l' lat)nrio ... o 110,0 J) ;irah:,_ 

bano continúc a h~pothccar-lh t.· inteira 

snlid:irie(la<lc como um cios seus mai s 
!eA"ilimos e hones to:. -;enidore-.; S<.1u­

da<;ties - (:ent·ral :'\t·wlu11 (\n akan­

ti'' 

I~AUC,,URAÇ/\0 D.\ RADIO 1)11'­
Fl' SORA 

INTERESSES 
DA PARAHYBA 
O sr. Celso Mariz r,mferen­
dou com o sr. oresidente da 

Republica 

1,rc u m:ll<·n<1l'.' d1 llnadu .10 i rv n 

de :igu;, e c,~ôtos d<.' Cam1 ina (;rand<• 

e d(• 11ulro" a umpto d<.' inl1·r~ ,. d1J • 

E!'-ta1lc, n•c1,111me11d:.ulo pelo g-v'lt•rna_ 

dor Ar:4emi1·0 dt:! Fi~ueirt.'rl,,, t•,tpvi· (•nJ 

corift·rc·n('"ia com o presidente da Jt,,_ 

publi<·a u r (el:-o :'-lari1., ecrf"I rin 

du Interior e .Ju,.;ti~·a da P..ir,lhrh,, 

E.FFECTIVAÇõES E PROMO­
ÇõES NA POLICIA MILITAR 

DO ESTADO 
ro,· propo<ita do co,·oncl dr. Dclmirn 

Acompanhado dos scu..s sew·etario~ Pueira de .,\ndrade, commandante da. 
e demais amigos que o foram cum- Polida. )lilitar do Estado . o chefe do 
pnmentar, o go\·err.,Jdor Argemiro de Go,•ê rno , assignou, em da.ta de hon ­
Figueirédo dlsigiu-se a tazenda São j tem, varios decretos effectirnncl0 e 
Raphael para inaugurar a Radio DiL promovendo offkiacs daquella corpo­
fusora do Estado. P R I _ 4. cujos ração 

Ao microphone da Radiodiffusora " PRl-4 ··, o sr. go,·ernadcr Argemiro de Figuei~êdo pronuncia o seu discurso official 
trabalhos de inst..J.!lação vêm de ulti ­
mar-se. 

A!:sim, fóram cffectivado~ no.s pos­
tos trn que ,·inham servindo, cm com­
mis~ão, o tencnt.c-coronel José I\Iau­
ricio da Costa, major João da Co'itil. 
(' Sih·a e segundos-tenente~ José Do­
mjngucs Ferreira , CJuistiano Jo~l' dit 

Silva, NaJ>0leão Feneira. Gomes. José 
da. i\lotta Silveira, Jcsê Heliodoro do 
J\."astimcnt.o, José ( 'arreia. de i\frllo 
Manuel Ferreira da Silva, Isaac Lo · 
pes Lobão e Martinho 3laurkio l,('He .. 
sendo promovidos ao po.':ito de scg un­
do-tenenle-tontador o ~rgcnto-a,ju­
dante João Gadel'Ja de Mello. dr V!­

gundo-tenente do ('orpo de Bombei­
ros, 0 l ." sargento daquella unid:::dt·, 
José Sal\'iano das l\lcrcês e a aspiran­
tes a ofíicial. ainda. da. PoliC'ia Militai·. 
os sargent.os Sebastião ('ali:\.to <!~ 

Tran~correu num amhie11le da 
maior simplicidade 
moração, ante-hontem, 

com me_ 
do 2.() 

a nniYersario do Go, êrno .\rg<'. 
miro de Figi..;eirêdo. 

Toda.s as ::-iOlennidades tiYc­
ram um cunho esscncialmenh• 
adminislratho. dentro da fei('án 
do largo programma de tral1a _ 

mocralico , tanto pe lo inca lcu la _ 
vel numero de 1>essôas que foi 
até alli cumprimentar o Chefe 
do Govêrno. como pela gera l ef­
fusão de jubilo ma ni festada por 
torlos os presente~. 

O DESFILE 

lho da actual ge,:,;tâo. com a inau- A 8 horas dA manhã clcsfLlou 
~uração de importantes cmpre- J. ""iêl c1dadC' a Policia Militar rlo 
hendimcnto'"i quaes :-;rj-tm :1s Esta.cio. )Jre~Lando ao p1ssar em fren­
installatôes ela Had io l)jffu~úra Lc ao Palal'.'io da Rcdempção as con­
fia Para·h,hél (1) H J_ l) . S:111~1lt•- t111cnc-1as de estylo ao governador 
rio H(' tif iord Bcer ". no IJo:-;pilal An~rnüro ele Figueirêdo. 
('olonia .Juliano \lorC'ira e ;1 Na :-acc:ada dC' P,J!acio viam-se 
('asa do Eslt1d::tnlt·· sendo qu(• nC', ~,1 ncc~1-.;1fto. além de s. excia. os 
no Üllcrior ft.ram inaug-urn.do:-; ,r;::;. ttr cri Tl1011112 Rodngue.s. com-
;iinda. 10 grupo~ t.•sc11lc:1re.... nL-rnc!anlc cio 22· B. C. · dr. Seve-

\' noite de anle.honh.•m. o I J;no Cr)!·clc·lJ"o. 5C'Cre.Lano da Agricul­
/.!OYern~dor \rgemiro dP J· i~uci- wra. dr Dias Junior, secretario do 
rêdo. C"omo haYia feito u anno Ir,terwr cel .Df'lm1ro de Andrnde. 
l>ct"-s<1d1, pn•stou e mias .u11 p11,t1 e 1nntrtncl,1nlr d.1 Pohc1a M1ltta1 do 
m,us um,1 ,,.z rio que ,t.ni re.il, 1 F. ado ttC' S011za e Silva aJudante 
nrnrlo a administ1 10 PH q, c1c o df'n rio go\.e1nado1, d1 Raul 
h,1na num (lis'-ur i , 1qt o ti C..-cie t'uC"tano do go\-e1110 dr 
phont' da P H L1 que o um t 

'"'' "''' elnqu nte t, 1' 'º· CHEFÃTURA DE POLICIA 
'º panorama ,10 nu J pn 1 

l>o ga hinf'h' do dr. C'hefe de Poli -
f.ld rect·hrmo':, a seguinte nota: 

l '01 \ imprrnsa df'sta capital tem no-
• l :.... l l ir1 do que o Chefe de Policia '-C- cn -

1 nd ra rom o sr Governador do E~-
1( d, _ do a prnpo..,it 0 da situa~ão dos pre-

uJm o t.·u nu 
mt>ro de pa"iha r <lu1.ido 
para oito, a (·ome<"nr <Ir 
hoje. até n \ inrla do .. !-:toek ·• 
encommendado. 

Firam, assim avi-.;ados 
os nos:-.us leitores e a.-.; .. 
~ignantes. 

o o<•liiit·o.s rf't·olhidos á Delegacia, de 
01<km :-iodai 

N ;1, \ crdadr, o assutnpto foi objedo 
dC' e t'ntf'ndimento. Para logo vertfi­
' eu-~ porem, qu'-' estando todos a­
q11cllc!-t prc1>0'i indiciados no inquerito 
q1 f' o dr D"lt'~a.do da Ordem Social 
procf"df'U, cm razão dn movimento 
fUbw•r..,ivo dr nov('mbro do a n no de 
1935 nã 0 ,·ompetia .ás a utoridades es­
t.ad.;a.rs c1ualquer dPliberaçáo, ,•isto co­
mo !1,f' tlC'ham elles subordinados â. de­
t·i~,to d" Tribunal de Segurança Na­
cional, a quem Já 1·oi remetlido o re• 
fel'ido inq,uerito". 

Oswalclo Trigueiro. prefeito da c,1pL 

tal; dr Salviano Leite. chefe de Po-

licia do Estado, drs. José. Mariz 

Isidro Gome.e;, e outras autoridades 

Recebido pelos tecl1111cos e pe~soal 
encarregado da moniagein. :o:,; excia 
percorreu a ~eguir todas as installa­
ções, declaB.ndo-se sallsfe1to com o 
Lermino dos serviços que.: foram diri­
gidos pelos engenheiro:-; da Bymgton 

No de:sfile a Lropa ela Policia Mil!- & Cia . que forneceu tcdo o 111aterl:1l 

l•lr do Estado estava assim dividida; para a Radio Diffusora. 
A .seguir. falou em nome daqaella 

um peloLao de batedores, banda df' firma.o engenheiro Jeronymo Dl'artc, 

musica: uma companhia de fuzilei- Rodrigues. entregando a Radio Dif_ 

ros; e~quadrão de cavaUaria e Cor- fu~ora ao chefe do governo. pronun-
po de Bombeiros. ciando o discurso que se segue· 

Apos o desflle cumprimentaram o gu:~-~~~~· d Sr d_ D~ove~~~~rg;.rododeEsf~= 
chefe do governo em Pal-Jc10. pessõas ào; meus senhores; minhas distincLas 
de destaque da nos.::;a sociedade. amL .senhoras: - Quiz a cOnfiança d05 
gos e admiradores J srs. Byingto1~c!n3~~u1;a o 21T.·.1t1 ~u-

Dcsfi1c da Policia MiJitar em contincnria ao rhefe do Governo. que o assiste em companhia de a utoudades da 
."ia<:cada prindpal df) P-11&11.'io da R('dem!'ção. 
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milck dos engenheiros da sua Secção 
Tectmica - fo.c;se o dE:'signado p;u a 
rl'present::i.l-os officialmente no acto 
inaugural da Estaç:.i.o R'."'.dio Diffuso­
ra. do "Cstado c!n Parahyba: neste 
:teto que bem traduz a dircctriz labo-
1 ir:~,. educ'.1.dora. progressista e cheia 
de bra.<,.ilidacle de duis annos ele ad­
mlnii-.traçüo de td11 jovt'n estadista. 
caral'trri:;ri. t,rnibem a techn.ica nacio­
nal ( 111 lr.1nc. r \'iC101ios:1 concor­
rt>nc,ri Cl)tn a de além mar 

O uat1:i-m1.s.::,cr \\'A-10 que va~ ~l'r 

i~1-~ 1~~ug~!-~~~ªc~m hiri~jeclf\'.O ~é 
tlt:rnr o ü1dice cullu1 .d do povo pa­
r~1hybano. de tran:i-mittir ao longin­
quo ~t.:rtào nordé.,tino, a região semi­
árida do nordt.ste, onde os sil\os c1., 
vihzaclort>s li~ unrn locomotiva ainda 
não foram r~cutac!os, a JJ..1lavra de 
cn·i~mo. a nct,c mu. in I cu a noticia 
:-:·n.cac1011:Il do ai:1. oóde 5er para 
muito p:1.ra os Jlh_,daveis dcrroli.s­
tri:· l ict:cgra:los. emLm, pnra todos 
aquelle c1uC' não btntEm vibrar as 
~ua.:- f1br~s de patriotismo puro e sa­
dio, c:omo um,1 cabo. l)innl, como um ) 
simples neto commC'rcial de Bylngton 
& Co., nunca port:m. como nossa 
c0opcrnçao sincerri e despida de in­
T í'nção mercenaria pa.ra realização 
d•J.quelle ··des1deratum ··. como nossa 
moclesta p::ircclla de bõa vontade a 
11m Governo que é merecedor de 
apoio incondicional de qualquer bra­
sileiro 

El\l VISITA A SLRVIC.,OS PUBLI­
COS NA CAPITAL 

Proseguinclo de automovel o gover­
nador Argemiro de Figucirêdo visi ­
tou diverws sc:rviços publlcos cm an­
damento nesta capital, inclusive as 
obras de construcçã.o do InstiL-uto de 
Educnçâo, cu [(':.i.mento da t:idade, etc., 
regressando após ~o Pala.cio da Re­
dl·mpçáCJ. 

O AL:\IO(O :-.o PAI \('IO 'DA 
REDE.>IJ'ÇAO 

A's 12 horas. o "r governador A:r­
gemiro de F'iguc·in::lo otfereceu. no 
Palacio da R~ctempí'ã..:i, um almoço 
lntimo aos aux1E, re <!e actmini.strn.­
ção, ao qual compan Cl'ram as :c.c•-
guintes pcssõas · 

Tte. cel. Antonio Thomé !1.odr1-
gues, dr. Sever mo Cordt iro. dr JO!-ié 
Coêlho, d'r. Josc: Mut1('J. dr Dias Ju­
nior, dr. Salviano Leite, dr O;;waldo 1 

Trigueiro, dr. Isidro Gomes da Silva, 
dr. Josc Mariz, dr Raul de Góel;;, tLe. 
Souza e Silva. dr se,·erino Gu1ma-

1 riies. dr Orris Barbo.;a, dr Pimentel 
t Gomes. monsen~10r d1 Pc·dro Ani~io, 
! dr. Octa, io de Oh\'cira. d1 It:i.lo Infeliz.mente. aqui no Nordéste, 

poucos tt>m sabido apreciar o desen­
' ol vimtnto t1:chnico de Byington & 
Co e n:conhecel-os como força im­
ponde1".t.\ el e µropulsora na fonna1tão 
do parque industrial brasileiro 

Permitt.i, exmo. sr. que em nome 
de Bymgton & Co .. eu possa a~sr­
gurar a saU:;fação que temos. isto é, 
que \"CJamos concretisada. :i recom­
pensa dos nos~os e:xha11st.ivos ~·1r11ti­
c-10s e despe.sa:, imprevLs~as com os 
&<.:rv1ços extraordinarios consequenda 
Jogica elo vulto dos obstaculos surgL 
dos nas vesperas do dia marcadJ 
para inugu1 ação da Ra.d.10 D11~u~ora 
e victoriosamente por nós cont.orna­
do como mais uma ma.mfestaçâo sin ­
cera de apoio e :i-yi:11Jalhrn, de en ­
tregarmos. provLsoria111< nt~. ao Go­
verno de v excui. o tn1nsmL-:sor 
WA-10 de nossi fabncacão 110 d.ia 
que é commemorado conl intenso e 
expnntaneo jubilo o stf;'Llllào rinno da 
, o~::-u administração. 

Grupo tfr:Ldo apó-; o almo<'o intimo no P alacio da RedemP<;ão. ve n do-se o sr._ go,•e r na.dor do E<:.b.clo ladea.do. do.., ·1 Joffi!y, dr. l\I:ithe .. us d.e Oh\·e.ira, de-
sr'>. commanclanlc do 22. 0 B. C., tenente coronel T homê Rodr igues e do prefeito da Capilal rir. O~waldo Trigueiro. putado Odon Bezerra dr Pra>:ectes 

ferno terreal No emtanto. doente. pronuncia em nome da juventude pa- para a creaçáo de iima "B bl otheca Pltang~. dr. Abdias de Alm~idu. co­
ainda 111ternado. já promettia dar o rahybana, 0 discurso QUe d11.mos .J Circulante .. · no Lyceu Par~ h~·bano nego Nicodemus Ne\'es, d0 putado Ro­
ni.elhor de sua vida. á causa do alie- seguir· Foi assim estalnlec1do o 1ntercambio mualdo Rollm; d1 João Santo::. Coê-

~~feºnd~e~l~~l. d~sec~~~,~~n~o s~a s!i~~e,d~ .. Sr Governador· meus seni1 i: :s deJ~~roe:1~~~~1 os ult~t·anos I lho. dr. João M1Ian<'z. deputado 
Hospício. em um lnTo memoravel. - As nações no mul)do europeu 01.. banas, aqui ou ~o il~~e{~~,t~o 1~;t1J~- Alo_v~io Affonc;o Cnmpc:-. ctr R:1phacl 
a m.an lhat found Hself - Ficou ;-mericano. s·e,mpre rotam soli~itad.as que não podem frequentar a.s aulas Hallage, dr_ Onildo Lt.·,.11 ccl. cJr. Dcl­
desde então cre..lda ··m1a ,c;ciencia li progredir. attmgindo o seu apo- dos nossos est.abclcc1mentos de ens1- miro de Andrade:, jorw . .1h:o-ta Durwal 
nova. a Hygiene Mental que Wlnslow gêu. sob o influxo dos mais podem.ses no pela falta de recursos, pela caren- de Albuquerque, sr_ Daruel ele Arnu­
partindo do rrne se passa na vida dos elementos que .as governaram. !'.'.m eia de uma ca . .s,.1 de commodoi:o que 
negocios internacion:1es, acha, que "o quaesquer circulas de actividade,; :1t:- os acolha na epoca ,dos estudos A JO, professor José de r..,reJ!o dr J No­
meriLo pnncipal da Liga d,3s Nações é manas se percebe que lhes sflu t·xigi- mocidade generosa dest.n capital sen_ gueirn de Souza e sr Francisco Sal. 

~f;is~i~ui~n;f~~-ia u~~ª 1J:;f;n/~~r~i~1~ rta5
Mfi~~eçzões ct:ra s~asseureb~~~·~!~; ~~n~e1~r~~~i:

11
;

11
~~.1taª d1e~~\~~ar~t~:s ies 

servindo-se das forças eia razão e do u presença de impnnderaveJ elemen~o Movimcnto.m-se em nos~o meio os es-
bom-senso. como elementos resolutL que demonstre a posse r:o ··pleta tlas tudantes animados por um nobre A s.\UO,\ÇAO DO C0"-1.\1\Nl>\N'lE 
vos d•J.S difficuldades creadas pelas qualidades indispensaveis ás supeno- ideal, irradiam ele suas asscciações de 
paixões e preconceitos do genero hu- res realizações do seu adeantamento. classe. as mais JU~tas ,.1spiraçõe::s ! 
mano". País novo, em todas as regiões do Entre ellas a de uma Casa do Estu-

DO 22 B. (', 

Que a postend:d~ pos.sa reconhe­
cer neste ,1cLo, 2.s v1rLu~l(-s de v. 
excia.. ~5.o os \·otos de Ilyington 
& Co.·•. 

Clifford, meus senhores, humani- norte ao sul. o Br,.1sil, para tornar- dante. Au eham!)agne crgueu~<;e o tt::nen-

~º~. P~né11id~m~~·tca~~~picios: sagrou-se :n~a~ã~}i;~\~ç: p~~~rosseª~s ex1:P~~~= na!~~lhi~~~:;,~.odeJ~-1~~:uªe~~áâo~ g~~![~ te-coronel Antonio Thomé Rod ·igues, 

Agradec,•nd'J os concdtos de tef'h-

mentos de administração public,l, nos data in<J.ugura-se a ··casa do Estu- commandunte do 22· Batalhão de 
Estados e nos municipios da Federa - dante" cuJa acquisiç:io foi obtida Caçadores aqui aquartellado que ctis­
çáo - esses elementos de acção pro- pela verba que resultou do credito se da sua grande ..._ctmll'açào pelo:s cx-

11.ico da In m:i By111gt.on & Cia. scbre ro:." f~o~·.e;~n:~~~ q~:i: ~~g-10~1 <;li~i gi·::~~:r· esses preciosos factores da ~~e1J~tu~r g~~.~~·~o d~n1::;~itinon 698 cellentes fructos da administração 
0 seu gov.:.ino s exci~l. decLncu llldU- propria e ensinu outras a se acha- sua evolução em moldes capazes de Mais urna vez o_ govern.'.'ldor Arge_ Argem1ro de F1guem:do que muito 
gurada, ;ob uina sal\':: de palm·ls t]()s rem ... a AssisLencia a Psychopathas asseguraLa com firmew. de proposL miro presLa va ass1~Lencta aos J\1oços honr·Jrn a sua oricnt:..i.ç.:i.o de e.stadis-
p.t:Sente ,1 ii.ac!10 Ditfusora do Es- da. Parahyba. Já bastante reconheci- tos e visão superior. estuaantes de suo. tcnri. 
l,~rJo, E.:.~<:Ç ,

1
> de lü.tdio p R y_4 . da a goYerno:::.: p~ss,.1ctos, o al'.enado Fixa-se na actualidade os novos t.a moço e dynamü:o E ape.·ar de ser 

1 

parahybano, que e o mesmo alienado typos de dirigentes, que se enquadram 
:arasileiJ·o, encontrou em v. excia., nas exigencias de5Sas tarefas. Mo­

JN.AUGUIL\.<" \O DO S:\NATGRIO quem lhe augmentasse as possibilida.- derni.siêlm-se paTa isto as mentalida-
,, CLHTOH:l) nEER ., 1'i A COLO/\ JA des em assistenci,J. e, conforto, concr~- ~~~ 1~-~bPe~~~~m ct:1caª1~1\ªr gi!rrs;,1ugir: 

•·.tUJ,f.\NO MOfrnJRA" ;~~~1t~~ 2;st;ro1~~gd~fi~~r:~~~.re!~ec~~t extensão não se parece limitar. De. 
E' uma reo.IJ..Zoção elo art.ual governo veres se impõem aos homens de go­

No Hospital Colonia ".Juli.rno ]fo- da Parahyba, que rivalisa com as verno sob formas que exigem a sua 
melhores do p:11s. no particuiar da , adaptação rigorosa ás novns concep­

.reira" o go\'l'rnadv:r Arge:m1 'J de Pi- especialid,Jde No dia de hoJe. se- ções. Chegaram até nós os anceios 
gueirülb inaugurou o nO'.'J pn\•iil~ão gundo anniversano do governo de v. de progresso. Neste pequeno rincáo 
•· sana to.rio Cliflord Beer ··, impm tan- exC!3.., a Parahyba. deve sentir-se nordestino. apraz-nos registrar o nos-

immen.samente feliz, assistindo inau- so adeanlamento. ao rithmo que as­
tis. imo rnE·lhoramcnlo r;'Je vem am- gurado O Sanatorio Clifford. fructo segura uma march,i ascencional, sob 
p!iar oi ~t-rvif.,:os de 1-'>·,iJt ~nc1a ,1 Jl~Y- exclusivo de uma cbr,:i. de Governo a confiante direcção de um estadista 
chopata prcsl~Jos 1uquellc est:1bele- e não um emprehPndimento para fai- de formação moderna, com o senti­

xada governamental. Esta obra sr. mento de sua responsabilidade no 
Governador, destacar-Se-é. para cten- exercício do cargo em que !oi inves­umento 

Ne ~a occ,1sião o dr Or,ildc Leal. tro do futuro. como um prolong,im.en- tido. 

director daquella colo11i.t hospitalu. ~~
1
e b~~h:!~teterd~at.ii~~~h0o O c;~!!~c;~~ no~ e~~~~~lnd~m~~~!\~!~º:ntepai~~li~~= 

J)ronuntJOu O bnlhani.~ discur . ..;o que to do gm·erno de v excia que. a blemas de seu governo alicerçado na 
~e ~egw JXJ:c.tcndactc:. talvez. menos irrequieta democracia. consegue traçar um 

Meus senhores Commcmoramos um estranho na Po.rahyba, nüo podia 
hoje o_ 2." ann.iver~arlo do governo deixar de congratular-se com o povo 

Ar8e'!1~f~ ~li~
1
~f:~~,~~-tivo da gratL desta terra pelo brilho. pe1.l acti\'Í­

dão; a homenag~m mui merecida dos dade, pelas realizações que bem de. 
estudantes parahybanos, é certamcn- monstram a fibra do govcrnant1: que 

tc;s~ti:i., 
1
tsen~~~:~e~fe 

1
~;1;~e d

1~âf,!a. e~tá à frenL-e do.s seus destinos Bc-
de alto valor. de que ~ deve 6cntir bia. portanto. á felicidade pessoal do 
orgulhosa a Parahyba _ Esta casa é gO\·ernador Arg-emiro de F1g11eirêdo e 

~: u~~bifitor:;eP
1:tt~~~!ti~; vig~:A! pel,_t felicidade d~, Parahvba 

hoje a mocidade conta com um ponto 
de apoio para as conquistas do sabtr. AGRAOECI!: O SR GOVERN~\OOlt 
E' uma fund,Jção que a colloca tn­
umphalmente dentro de uma es­
plendida realidade. 0$ e.studantes da 

AflGEMIRO DE FlGl'ErnLDO 

Parahyba possuem finalmente o seu Levanta-se, a seguir, o chefe do 
l~~'ta!u~:e s~a m

1
~~~1~~d~~rigo P·J ra as Executivo parahybano para :-igrade-

Sr. Govern.idor: Em nome da Ju- cer as palavras do illL1'tre comman­
ventude que continua a merecer os d·Jnle do 22º B. C., clizendo que não 
maiores affectos, :1gradeço as gt>ne- 0 considerava estranho á PJrahyb:..1, 

~o~~·licgia ~o q~~o~~lc~~r!º1\~!-~gu~ucFa'ç~ pois que, pelas suas mnumeras rela­
·'Casa do E.studunt(·" çõcs ele amiz:1.de, s. s. já era para-

"Exmo. 1-r. Oovernn.dor do E::.rado; pela horn que nos ílYsiste. snberá bem rumo certo para execução do seu 
dem:lis nu1 orictadcs; meu~ senhores: ccmprehender no amhiente retros- pl-1no administrativo. Attinge hoje 
- No insu.1ntt• em que v. excia., sr pecti,'o dos 1x1.ss,.1dos Governos. para mais um marco da sua trajectoria 
Go,ernador. descobrir esta placa, base e ::.olid1licação do.s Goven1os governamental e nos permite verifL 
marco iw1l1gural deste Sanat.orio futuros" car que nos períodos vencidos, em O AGRADECIMENTO DO SR. 
p::ira ctocnt•-~s mcnrncs, descobrirá, ao R~spondf·ndo o dbcurso do dr dois annos de incessante labor pela GOVER_'1,\D0R 

hyb.1no pelo scn1,1mento da solidarie­
dade 

;~~tr;n~ ~~~\~,~i.· Pci)1~rªo ªcon~~~-:~i/ª~ Onild.o IA:al. o govcrna~or Argemiro ~~1~~~~1aes d!x~;~~~~fbªfl:1 rn~~ruvaege: 
J:>lra. o Brasli. o nome de Clúfl);d de F1g_ue1redo, d1s~,e mais ou menos j sincera de. um homem bem intencio-
Wllll rngh:i.m Beer:-., fundador da Hy_ o st.·i;umtC'' nado. O cidadão qu~ actualmente go-
gn~ne ~lt"nt,d. P. "Um e.:-;pint-0 que e · Po•tco tenho nesta obra El\,1 verna a P~.rahyb.l nao faltou aos .ace-

A seguir s excia. diz que as ho-
0 governador Argcmiro de Fig'Jei- 1 mrnagcns que lhe estavam tribut.ando 

rédo respondenjo a saudação <lo pro- não o eram somente a :-.i. mas tam­
fessor Matheus de Olivelr ... 1. disse que bem aos seus auxiliares de adminis. 
a inauguração da "Casa do Estu- tr,,.ção que nlli est::ivam 1eunido.s. chou · 1 me· m~ · _ 1 é ,o- a Partiu da rniciativa dos nos d.a pnme1ra _ hor_a. quando 1mc10u 

N '1 .::i 1. .:11c hoJe. pua menos n .... medu.:o. putah1,banos PD .. a. a cultura o governo. const1tuc1onal nesta parte dante repre:,entava a satisfação de Todos tém pugn.:do, com (lle. pelo 
Am4 

1 ca oo .Sul. qw ,te nome mun- e e11til1 1 d,· ·no~::.a terra. Inauguro da Republica. - . . um dever do poder publico para com mawr bem que se possa fazer á Pa-
<J_ ,L 1 n lunhec1do houver~e :it: s2r de :acto uina obra social. cujo meri- Ao contrano, é co':.1 mo.x1m-1 Jush-
h d1 ~ 1 .. lquer H< pttal P.-.vchla- to P m:'::.- que E'ra exigida do ça que podemos p.oclan~ar q_ue se 
t 1c 11 Oc JJ u-me a lt·1:11br, nça, rr pOO r p ·bl: 0 ,01110 um imperativo impo.z d<>Votadamente ao,) giau~~s 

t~ d\~t / ~~uc!q1rn: Jt_JV~~~~,/1~t-~~ ~ tJ;nruo C11_1;~r-~ ig;ug~~~~f~nc~!st: :~p~l~r~~l~:~~~l\~;õe~c p~~: ~:s~~~t1!~ 
1111 • _A.rn 11t 11.L d .d 1rn ~lE 11 .1J r ) 1.a Parahyba fica suf- ~as cGnd1zentes com o progres~o so-
1 o ?.h .J ,,, o, ou u Ji 1 e t upparL'lh-ldo e O gover- c1al e econonuco d,1 collec~lv1cta?e. 

r1d"' 011 tl'r olucionado um Em verdade. Argemiro de. Figueiredo 
1 u elu rido entido so- tem cumpn_do_ os seus deHres, at.len­

,.., p .. .d,nras declaro dendo pat,not1camente aos !ntercss2:i-

anatorio ''Clifford daNrsª~ªdi:~ªrinos de sua brilhante ad-

Onildo .~i~t~r~~~atil~11~~5td~n~ g~ve~~bpei-~~ 
Fernandes e de- dor da i;randezo do Bra~il 

i-: ·l er1t.€::.. s exna Integrando-se nos methoctos mais 

dependencias .1o !~;~~a~~sil~~teco;~~zl~-rd'e~:o p1~e d~ 
sua terra, reullzou galha rdamente o 

,.1. mecidade, accentúa o alcance e a rahyba 
sigmflcaçâo da obra que alli tinha E o nosso programma de governo 
sua realização. Como homem publL tem consistido 01Sso Se alguma vai. 
co eubia-lhe proteger a mocic!ade po- dade tivessemas. prosegue o sr. co­
bre. mcentivando as intelligencia1- vernador Arge·miro de Figuelrédo, .se­
moças e ~ afastando as nece.:;sidade.::. ria ·l ele virmos servindo á Pa;ahy­
materiaes para os que se imciarnm ba com dedicação e lealdade. Toda 
no estudo, arrostando :;acrificios de a victoria da daLa de hoJe consiste. 
todu sorte. A "Cnsn do E.::.iuclante" então. em o Governo é'l.Ct.ual servir á 
passava a lhes servir de abrigo e de Paraltyb,i e ao Brsail com e~e pro-
l::ir, sem humilhação para a moc1da- gramma na realiclade patriotico, per­
de. Que aquelle emprehendimento que e o programma do trabalho que 
era um dever que a sociedade cum- honra e dignifica qualquer povo 
pri,1 em beneficio da mocidade .. 

C
.\<.,4. ~f~n~!;,ba~~i~ciu~n d~a.ztucg; c~ir~°u~ e~~~ Em seguida s excia. \'Isita todas Tocou, durnnte o almoço, a jaiz­

odios. nem alarde_ E sem esquecer a as dependencias do pred10. colhendo band da Polic1a Militar. dirigida pelo 

fe~~idfn~u~!ranhfsba; ;!·o!uuep:~~~re J!; ~aç::lhor impressão das suas instal- m~estro Lenente João Eduardo. 

Araújo, Jo 10 (,ade lha de­
Ant.onio I ern ira. \ az e \\ ihon da sil-
,·eira \ J. cont·ellos Crttanos, amigo::, e autori.d:i-

0 altr, do !.r goHmador Argemiro ü. 1..hP:ga á "Casa do Estudante', 
de Ti&ueirl'do foi rec_-cbido com ge- endo r cebido na occasláo poL· un,a 
ia.l'S appla.u:-.os n0 seio da referida commi.s'ao dr> prf'paratorianm;, t~n­
<·orpora,·ào, pela. ju~ti('a f' pelo mere~ do á frente o dr. Mdtheus de OlP .. el ­
l'inu·ulo do!:t quí' por l'llc fôram attio- ra. dlrector do Lyccu Parahyba.r.v 
t •do'i Com a JMlavra o illt:stre proíe,; ;,1:-

~~te~e~t;ii!~.~~dt:/ei~eii~o tv;~: A' sahida, s. excia. é baUd,ldo pelo D1 ST RIBUIÇAO DE BO~ BONS A'S 
gueirêdo não esoueceu os varias os- estudante Damasio Franca que pro- CRIA NÇAS 
pectos da vida do estudante. as suas 
difficuldades, a odysséa do moço po­
bre que estuda 

Reconhece que ao Estado cumpre 
amparar u juventude facüitando os 
meios de assi.stencia para sua lnstruc­
ção. Assignou em 23 dP a bril do anno 
passado o deGreto n .° 700. que per­
mlttiu abrir um credito de 3:000$000, 

n unciou um discurso de agradeci-
m ento ao chefe do governo pelo b..'ne- A' tarde. acompanhado ele anUgos 
ficio que vin ha de prestar á moei- o governador Argemirq de Flgue1rêdo 
dade p.J.rhaybana, accentuando que o esteve no pa rque Arruda C1mara 
exemplo do governador Argemiro de onde assistiu á distribmção de bon­
Fígueirêdo dever ia ser imitado cm bons ás crianças que :-;e div<'rt.cm na. 
t odo o Bras il. (Conliuuu 1m G. · p;t" ) 
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C A RNAV .AL 
PROGRAMMA 

AO "REI 
DA RECEPÇÃ O 
M O Mo ·" 

s MAGESTADE será ren.:blda en- 4 ° c~rro· - Autoridades Civis Adeante dá o brrqu•· 
thusl;c.tic:imrntc p\!10 \.)J\O Jl:J "Pra- Dr Bendengol. Prefeito d,t Cidade. Ur. 
cn. Gri1wrnl Joáo N~iva ··. ás 19 horns, Muingú, Introductor diplomatico 

F I X A D A 1mnrPlrrivehri·. nt<·. do proximo tll:1 :.!9 5 n Carro: - Coronel Fóg:o do Ar 
• do· torrente <Sextn.-ft:iia). Ministro do Ar, Homensabá, Princlpe 

· Apos o-· ct1mprim:>ntos protocolares, das Pos::essócs B:-tixas. Rebituqu1. 
· org·aniznr-se-ó. o prf'sUto q11e dc.>sfilnrá CondP de i\rcai Pitiml,U, Secretario da 

O Joaquim qu~ foi Rei 
De um saudo.'">O _r am:iv:11, 
Vive hoje dp::;1,hrono.dc, 
Dentro do Banco C0ntral. 

prlr.. Av nidn. dr Jofio da Matta. Legação do REI. 
Trlnc:heirns, Praçc\'-: Vt'11a.ncio Nelvw. e 6.° Cfl.rro: - Corpo Diplomntlco· 
Jo:1o Pcs~Lla - Aculipe: Cornrnl dn. Pumlegolandio., 

01\vicr, o ceguinho. 
E' baUiza do Cordão. 
Faz O pa .. ~o, C!:I.(_· no frêvo 
Tomando um bl'ilD pirão 

a dzfa para a eleição do 
presii!len!e da Republica, 

deputados e senadores 
Lln s::i.cC'adn ct'A UNIAO falará. o í'upirnqwrn Acldiclo da Légo.ção da 

Prefeito dr EENDENGOL. entrJgan- Jacóea, A.Ptarctico; Vuqu,, da Ant:nc-
do ao Rei a Chave da. Cidade tlca. Alhandr;.?. Duque dt• Alhandra CLUB CARNAVAJ~ESCO MJSTO 

RIO, 21> C \ 13 ) - O Superior Tri- O discur:,0 do Go\'ernador Monar- 7U Carro: - IMPRENSA - Re- .. LYRA VENCF.DORA" D[ SA:ST\ 
rl11co qu L' a f1g:l.ll,1 mais rotunda do prrsentantc-s do::; Jorn..v.s: A União. ltlTA 

hunul El<.:ite;r d ln.ou nm,t cl:ltn uiuc;1 REINADO DA PANDEGOLANDIA Lib..erdadC', Folha do Estado. I\lustra.­
,J dt· Jaul1r,1 d, l!I.IS, p.1r,1 :.i 1.:lt1<;>:w rl ll I e~tfl sendo mcliculosamente prepar.l- ção. Di::i.rio da Manhã e D10.rio de 
pre~.idl·n l1· ,la Ue 1111hlka. dl'µulado, ft·- do. D:lhi o curt· jo rumo.ri o "PON-1 Pernambuco 

nm anno o pcnodo de 1ncle;.:-1hil1d:idl' séde do "CLUBE ASTRE'A .. que ::~- Só Fal~:1 o Nome. Pás Douradas. Fu-

Como nos a.nnos anlC'riorc . o ··Lyra 
Vencedora''. irá se exhibir todos Lrés 
dias d 0 µ1·oxlmo Carnaval. sendo qu~ 
no ultimo dia virá a rsta capilal. com­
partilhar com os foliões d<: João Pe;-

NOTICIARIO 
i·u"'T., nr.~r.\:,..:'fJ r,.1,. , c•,1\0 

P.nN,ntra- ·p no Po !-:I :1 P.c· lunll• d1· ,tu 
folhu, Jlltf.t (')' \ ntl'l.'~~UI· :to lt·KllÍIIIO 
<lM10, u1n ernl,rulhu \<1!1ll·11do u111;1 ('(!_ 

!l.'l que fr,1 1·1,t.·011tir1d11 lia c.,tr,1da (it· 

Burreirn , JH11lc11do Ir 1, 1111.·~nH, pro­
t·urado ao r Anl1J111u "lenino Uo 
.,..:urilv". 1,1,rtt·1rr, ,la lrnJ,rf·n,:a Offic:i·ll 
P <l:1 \ l ni..i.o 

() s t· ~lant.:t•l 11,·rl'u!uno Filho prn_ 
1•1i(•t:1r1<1 d(c' ,,, ~ t:..1Ul•l<•t:1mr-11to pedC'­
nos avis·u· ;'.i -u:1 frC.l(UC·zia qul· crn vi1-
tlld1· d:.i ch·moh(·Üo dn p1·1·div ram qul' 
,, 111~:a1,1n y\11i1a l"un1·,·lo11a11do ú pn.u;;, 
f'•!(IJ l! • .\1,1,:, ll"O J J, ll'illl Í<.:IIU- ,(• l>Ul ,l 
u I t1;\ r:..-111n·1•:11,·,. lt(,ha•1, '.111, 

:t, (· 111odc·n1a \ti. tallu,·,if• 

VIDA 
RELICIOSA 

n .:ST\ OE'\ S H\ Jl L, DE 
(;l'\IL\IJIH\ derae~ e mt-tnd~ cio.; "l''.".idurt·.'"·. ~- em 1 ~i~.D~u~!~ T~~o~~:·· T1;:~.d~tfª; c!;~a~:r:i~s-B~l~~~~f;;c i~~sfi~trb;~ 

para n1> p(· !s~ôn" cl1·sii.:nacJa1.; na lc.tra b, rá transformaela rm PA. LACf:TE I Manchu, Tupy G.uara.ny, C~ramur1h, 
Jnci~o 1 l' ~ cio art J l:! <Li Constitui. REAL. D . Em1ltn, Ptratas de Jaguanbe, Com-

::1ôa da alegria incompar:ivel do bri- \ tr,i1l1e on;d fc i:l ,\,· , S d,1 Lu,, 

- , 1 Logo que 0 REI '\lfOMO rheiue :\O merclal Recreativo de Santa· Rit~. 
lhante reinado do Deus Momo. padro!.!ll":.i <k 1;u;.ir;.1b1J"a, euj" i11i(·10 tP-

çao h·daal Palacio Real duâ. a palnvr.1 a.o CHE- Malo.ndr~s ela _Caverno. .. Lenhndores. 
A rutura L11n1lrn F1·dn~d tt•rC, :mo FE DA CASA C1VJL DR. LAMBE- Serr:1-Boia e Lingua~ Ferm3.s. 

lt'~i sL.i.du.n·1-1. !-!t•ndv !",! l'la~si-.luo.:, di\i_ '11A'GA pira n.gralif'<'er e.s hom.:-na- 9.° Carro· - Photographos da Côl'­

~idos nu isci;uintc íúnun: Alai.:;ô~ s, ~:1s C~n~Ula~tG:u1;.'l~D~ufc~fâ!d~~or; ;~x~i~~:~~or Clnem'ltogrnphko e seus 
Amn,onn"l 1. Bahia 21, C,:arií 12, Ec:.pi_ :.i.o povo cm· gernl 10 ,, c:irro: _ Co~inhelros eh Côr­
rlto S,rnto -1. C.n) ar. ,l. \farnnh:io 7, Em .seguicla ~rR proclama.do o novo te-.. cope,iros. bar:beiros, manicure!i, 
i\latto Gro,;~o .1 t\linn!ó:. J,o,;, 1'!1d ~. Pa- re~imn1 ti, Govt:rno e f1~1la:.; as no- ped1cures, Jardln, iro.s, e o Pnpagai:> 

Tendo contractnclo uma orchcstra •e lul!••i ~,.r1V-h,,r,tcm. pn,111l·lt1· n·vc -
do outro planêta. '·Lyra Vencejora ·, li,-~c·. f'st1· ,n1nu. da 111.L101· ;.u,1mu(,'C1". 
ttm o grato praz r de convidar os ,e, \nHI<, <1,•11.:,1111 tr an p;1rl·l"!.!T, ci en­
!oliõe,s da Capital parn. sn hir num I thus1a·n10 olJ •·1\adu pnr_ra~i_ra 
passo táo ruidoso. desde que Bongá é n01tc:s ''. o Niqn'nho da: 1·omm1· ,o,· , 
serra. até a quebra da Companhm c·o11 -t1Lutd,(., <l1.· (·lem.,llto. d,• tocb a 
Vendcdon1 de Sorvête no Polo NorLe da,..ses daqu,·l!v mun1l·11111> 

· A l'in d,· :.1hnl\11111tur n-. t,·f<.:ri1la, 
('L(TBE "HOIIEMTOS BHASI­

LElltOS" uh)bn 9, l' ur:inà li. l'l·rr11.1mhu<:o \9, me;-
0
r:e~i! ~~ ~~~~~~~~~ ~r~â~ô~;:~diados 

1 
~~~~CA e s11a respectira PAPA­

Piauh) ti. Kiu de Jant·iro 17. Rio Gran- pela PR! ·1 RADIO DIFFUSôRA DA 1 11 ° Carro - Ambulanci:l da Côr- Para 
O 

en.saio que ec;le clube va(" 
de do ~·orle :,. Hio c;r;inc\,.. cio Sul 20. PARAHYBA, conforme ~nten':lun?nto te: -;-- dr Juardel-Med1~0 fCh~!e de renlizar hoje. a !'iUa Directorla stá 
Sants. Cuth:1rinn 1;, S:io Pauto .~-1. St>r- l1ando (ntre 3. Comm1sc;:10 Central e Climca). dr. Chl:'mbo-g:iosso (Opera- encarecendo o comparecimento não 
glpe t <' Tt•rritorio do \cre :1 o sr_. Fr:!nc1sco Sall.:s. Director Eco- don. Ba1:gu ie~L_rm~i~o! . só de todo o pessoal da orchestra, ço-

nom1co da. me.sma _ Seguem . Bloco.s Ca1navalescos in- mo, também. de toc\a a turma cio cor-
o E,-tado do Rio som1.:nlc pela ,,.un Durante O trajecto do cortejo serao corporado~ com s~as 01chestras, povo dão para mais um ajuste d, mar-

popcl.a<:ão dM·i~ 1<-r J:J, porém couti_ profusamente queimados fógos .de ben- em geral, automo\el e etc. 1 chaS. 
nuará tl.'ndo 17 o Jfo,trido Federul galla. foguetes Adnan1110.~. T1r_o Ca- NOTA OFFICIAL - Para realce Lembra outrosim que jtl. está de-
terá il ... ua rl'vn·"ll'nlnti:io au:,.:-mentada nhão e outras ~ças pyrothechrucas. da cheg~?ª de S. Ma~estade "~a- finitivament.e e~cclhiclo o modêlo da 

A partH!::t. do _corteJo, dn Praça _Ge- nhauá I , 1:_1~a esq:1adnlha de ::i._vio~.:; phantasia. devendo. porLanto. todos 
fie 10 ~ar" 11 neral Joao Ncn·a, ~er~ annunc1~da !a~é. evo1u70~::; ~obre o corLef~ distri- 0 ~ interessados. esp,-cialmcnte os com -

com uma salva ele 7~ tiros. offerec~dG. brnndo !::i':'1p1e..s,a~. o que constituirá a poncntes da orchestrn _ comparecf'­
Antes <1..: comprar sua phautas L:t pa.ra. pelo Pr, feito l-<.epub\1cano da. Capital ~ota. ma~s elegante_ e attrahente da rem á. sêde elo Clube, a fim de .ser m 

0 carnaY~l visite a. "CASA AZULº' do r:~tad.o corno uma demonstração _de Jamais vista recepçao de um notav~l tomadas as medidas nnrn :.l re::-ne<'tiv~ 
~~~~te~gt

0
~o Govêrno Monarch1co gr:~e d~aEsJ!~~c:~a~~::;/1~ a heroica ccnfecção. 

REGISTRO CIVIL Acompanhará o rarro de S. Ma.-
gf'st::i.dc i....m pl'lot5.o de lanceiros e e. NOSSA SEC,ÇAO CARNAVALESCA SERRA BOIA 

1·eitívldail(". 101 i· ,n1rattada ;1 JUI.L.­

U.11,U d1· P·d,t·ia 'ililit.11 n que, d1•t·c1-
to. mu,\oi 1;u11tril,u1r:.i 111• ~,· ,1·11lidv 

-
Seja tauteioso ao atravessar 

as ruas! 
Ao ,ahir á rua lembre-1;e quP est~ 

t'Xposto a muitos imprevisto::; perigo­
sos. Não se descuide ao atravessar .. s 

ruas mesmo as de pequeno trans1 .. J 

A q~alquer in.,tante JJO<ll' sur~ir um 
vehic:ulo em ,·eloc:idade 

Os pedestres confiam dema.,1aclamen­
te na pericia dos motoristas. Este . 
entretanto. nem sernpre podem mnno­
brnr o carro par::i e!E.svial-o do tr:\nse­
ume que se obslinJ. em nio d::i.r pa -
sage~. Alem deste~ l.:'<i..::.U•m o.lndn O"l PuLlieart'lnoi, L't\\ jlroxima <·rli­

,;fio, :J lt..'Í (Ili(• !{'):Ula o tli>':.li'nt'11-

tO 1"1:'liir1oso para o. dft:itos <'t­
vis. fonu.·dcla pelo r Sdiasti.ln 
Basto:-, 1..·~criv:Lo do Hl'~i. tro ('i_ 
vil nesta c11µit,d 

Band::t. de Clarins du Cõrt;:, que em­
barcou no "NEPTUNIA" com desti­
no a esta Cidade para este fim. 

Para um melhor "conlrôl(!" da col- (~ola O!fidal) pedestres c!.escuidaclos, que atro.vc:--
laboração dos foliões conterraneos sam as ruas como :,e estivessem atr.1-

A Comm.issi:, Central appella para 
todos os Clubes. Blocos, Cordões e 
Rancho,5 para compnrecer~·m incorpo-

1 

radcs com as suas respectivas or­
~k. e~t;JJ0 a recepção.do GRANDE SO-

tena referente ao carnaval deve ser co ''Serra Boia·· avisa aos soc!os que 1 0 resultado é serem apnnhado~ pela1 
pa. r:a esta folha, toda e qualquer ma-

1 

A ccmmissão o.rg~nizadora do Blo- ,·es::;ando O proprio quarto de dormir. 

~~~~~~a Aªn°ch~~!!º Ji:~~nqhit~s~f :~: t~~!~rlve1~~~e.ª ~
1:Jª e~~e~r~~~~so.~s l_~.~: 1 rodas_ ~u. ~el? menos pelo:; para-

carregado da referida secção. gramma de!m1t1\"0 com a d1stnbu1cão lama::; nos \ehi:ulos 
do modêlo da phantasia escolhida. Quem sahe a rua precisa a:,rcnder NOTAS DE 

PALACIO 
En\ offil'iu 1l1riuid11 ao ~,· C:overna­

<lor A.tg-t-rniro dt: l-'i~u1.?irt:'1lo, o dl!S.Cln­

bargador I Judourdu L1111a d.1 ~1lveir:1 
communico11 ..i <'Xl·i:.i ter ª"·;umido, 
em dal't d(· 2ll do ('orn•nte. o l'Xert'iciu 
do car~o ci(' pn.::.idcnle d,1 Tribunal Rc­
J.\"ÍOnal de Ju~tir;a Eleitoral rlo Estado, 
t·m virLudc de .,ua elciç:to paTn vi<:c­
pre~identi.: da l'n:-tc dl' Appellaçiío tl<) 
1-~stado 

O dr <"hl"i :1nlu Li11:., c·ucarreg-aclo 
du noite clu. soltcii-os, da I·'cstu tlé X 
8. da Luz, 1•ni (;uarubiru, e teve hon­
tem. cm P:tlu<"i11, convidando o r. Go­
vernador e ;1u:,;ilian.· para a~sistirem 
:1quella fr ,tiv:tl:.id,.., que tcr:i lugar no 
dill J.º dl' f~\:erdro J)l'c)X:1mo 

RcceLcu, l10r..lt:lll, o chefe rio Govêr­
no, em ~cu ~-,~bind•· de· trubalh ,s, uma 
1·01nmis<w de c·ainpina (;ra11Jc·. eon­
t1tuJCb dn , Sc>v1•n110 R11ttn, .Jn:o 
C:.1111~1 e J.\·li<"l:1110 Faria~ Í.t·11c 

}'.stivt•i·am, aincla, cm Pala<·i11, duran­
tl' o cli:1 d<' horitcm. m::i~ a 'l'R"U1ntes 
l+l'ssôu~: dr Jos!• ,\!ariz, dl•putados 
AclaJb,..rto nibl'iro e Aloy.,io .\ffonso 
<":.impo.-, pl"f'Íl·1h,c "N,!ther<·io ~,laia e 

Igual com·ite é. fe1Lo a todos os cy­
cl!::;Las e motocychstas de Jo:lo Pessóa. 
para tomarem p:1.rt".' no cortejo com 
os :;eus r~spectivos vehiculos abri­
lhantando deste modo a grande fest1 
a SUA MAGESTADE O REI DO 
PRAZER E DA LOUCURA. 

E' desejo de SUi\. MAGESTADE. 
conforme t. lcgramma !reservado) di­
rlgido a Commis.-;ão Central que to­
das as fam.ilia.s, numa demonstraçáJ 
rnequivoca ele soliclarieel::i.cie Yenham 
p'ra rua, ::i.brilluntanclo e· prestando 
sua homen:lgem a 0 Magnanimo e II­
lustre Soberano qu~ chegará a esta 
cida.de no dia 29. precisamente ãs 19 
horas. 

CORTEJO 

Bicycletns e MotocycL tas 
Banda de Clarins 

CORDAO DA IMPRESSA 

Ganha novas adhesões 
O pessoal cta canêb ' 
Náo teme competições, 
E' um blóco do outro p-Janêb ! 

O Simão, afolozado 
Entre outro: typo::;' sapécas, 
Sahirá phantasiado 
De croisé e cuécas 

Manejando a tristeza no diabo 
Do.ndo saltinhos de phoca 
Diz Maur0 Coêlho: - Eu n1e acabo 
Desta vez viro pipoca 

Quem é aquelle damnado 
Ve::;tido de macacão · 
- E' o Ern:ine a~c;anhado 
Se acabando no Cordão. · 

Um1 Charréte com o BOBO 
CORTE 

DA O Pimentel, esquecendo 

Banda de Musica da Força Publica 
da Parahyba. 

1 " Carro: - Bandeira do Rei con­
duzida pel0 Príncipe VERDI ladea.do 
por dun!'I senhoritas conterranea::;; 

2 ° Carro - REI MOMO "SA­
NHAUA I dr LAMBETACA che­
fe do. Ca.s,1 ·ci\·il e Co11de d'.' jACU­
MAN 

A historia dos cem milhões 
Requebra o cateretê · 
No meio dos foliões. 

Ranulpho toca pandeiro, 
Zombando da pindaltiba 
E fecha a rôsc:1. \amp :- 1i·o . 
O papa-angu doutõ Giba. 

BLOCO CARN \VALESCO ''ALAM­
BIQUES ru'\UlULANTES" 

I'iment('l th <'unha. rorH 7 (1 Ibndeir:t 

I 
ESTADO MAIOR 

J~f'(Jllt'no, di Lui Cr,t11l' · dr_ l't·dro Prin.UJJ.t: '·SABARA'" Min.i5tro da 
< ordf-'11·,, .. ·' 1 L.nçn·du ,k r .'' 1"'1· lho, Gutrra g-rneral IENGATU' Chefe da 

O pGeta Polary, com :1 collaboraç5.o 
dos menestreis Leonel Coêlho e Fer­
nandes Pinto. escreveu os srguintes 
v_ersinhGs apresentando ao publico as 
figuras de prôa do Bloco Carnavale.3-
co "Alambiques ambulantes·• recen­
t· mente fundado nesta. maiavilhosa 
cidade da Pandcgolandia: 

:\fanuC'I lo1·1n1~:1, ,Jr, L' de, .\l11lliU.1 Bar- C.'.l.;1. ?\.lilit.;.r General PILE'QUE 
rdo, Jo,io de Aln c>td J, r, t IJ niel Comm2ndanle da Milic1:1. Corond 
rh Arau.1o l' O, r. 1·111,> \1(, li ir, l T_i\ ... ~BAU' AJUdantr. de Ordens Ca­

TÉLAS 
&. 

PALCOS 
S.\'\'I'.\ H.llS \ - t lt 

pltã.o ESPANTA VENTO, representan­
r de, :\l<t.UJ.tm.1 GHANDI Bendin d~ 
C'AHAL 

l Cacro: -- Fui1L·1r0s Nrn·aes re- Florentino do Thesouro 
en -. do. . _Pur dez .st'nhoraas de 

I 
Puxa, na frente. o cordão 

..:. . .t11 a :,uc-dadt> Sustendo na mão direita ' 

1 MINISTERio DA GUERRA Um bojudo garro!ão · 

rla comi <lia d• l.dci1t· t 111 r 
1n,1rrt·u' 

1 b , , Pyragibe vae a traz 
'"" ho, 15.ª Cireumscriprão do Re- No passo do S1nerna 

1 crutame~to ~~~nioA~j:r~~is~~~e.ma l ompll'lllt nt11 
l'lmor1•s ih t 11h11 
('kl') 

Utl'l l!I.I< \ - \ 
cuia "{ h·oimtr.1' 

\ 1. 

r uhu a pell, 

'. Junta clt• Alistamento Mili- Anchi,es. porta-bandeira 
Da nossa turma de való · 

t lf do 12 di~tricto - João vae tornar duas lapada 
1 }'ess(>a Pra não !ícar com calõ 

túram :-11i<.:t'ado~. na 
,,ri;uinL<'s c1da-

1!'112, AlbC'1ü1 Braziliano 
, h 1 <.lr Jo"P Bratiliàno Tor­

d 1!)08. João Cru1, Cou­
il o d,• Jo f' da Cruz Coutinho. 
d 19ú4. o,t.-1\10 Pinto da Sil­

lHLo , 1 e 111tul11H> Pinto Brandão. 
c1: e d(' rnor;, Everaldo Garcia Bar­
r· ro f1llto eh· Alt-·xandre Garda So­
lJnnho Cla:-: t eh~ 1911. João Baptista 
e Sil\:I. !1\110 <le José Severino da 
S1Jv~,. Cla :;f' de 18fl6, Man11c:i Collaço 
Se,brlllhO. t1lho <li:' Bento Colla.ço da 
Co::.tn. Cl..t.! (' d(· 1903. Sc\·rnno Iri­
rn·u Dmit", fl1J10 <k Jo~é Inw:.·u Din.iz. 

Dlldú Pei:..:ôto é o diabo 
Quando começa n beber. 
Ch:tma Zê1..é. haja pinga 
Ate íl coisa trdrr 

Nelson Rosas e Zé Pedro 
Falta um pra inteirar trCis 
Vão beber Pilse gelada · 
Por conta de Miguel Rci:s. 

O Eudes, todo lamprelro. 
Com o Tribuno de braço 
Faz piruétas damnada.s · 
Capaz de virar bagaço. 

~aja ca.nna, haja_ cachaça, 
Ficam todos no p1léque 
Rabellmho grita. grita, 

E' necessaria. portanto, a presença a locGmover-se, não embaraçar o 
ele todos os assoeiados por :;;e tratar de transito nem se expôr a atropeln.­
assumpLo de grande interesse. visto mentos. ·se é ctescrndndo por perda re 
que. ~epois de ence_rrado, o. ~rol!,:am- pho.sphato ou porqu :-.offre dl' msom­
ma nao P?derá -softrer m_od1f1c:1çoes: nia convém procurar um medico para 

i.e ~!~-e~~~gi:,ffe~!à':\i~c-;1~~~ 1;::1l~.~~~ trat;;i.r-se: D~ntre os melhores medica­

das 19 ô..-; 22 hora s ele hoje. ~t~~~os0 
1
~~~~i~~~o.np~I~'l ;:::s ;:)~~:· 

'tELEGRAMMAS 

Doutor :Bendengol - João Pe&sôa 
_ comm.itiva real partirá de avião 
devendo chcg::i.r essíl cidade dez:nove 
horas dia 29 corrent.c. peço avisar 
subditos sentido ser prestada maior 
homenagc m po::;sivel S. Magestade. 
- Doutor Lªmbertaka, ChPfe da Ca::.:a 
Civil do Rei. 

Doutor Bendengol - João Pessôa 
- Pec,:0 avisar estimado::.: su~lito~ se~ 
guirá companhia S Magestacle Rei 
Momo S. A. Real Príncipe Sabará 
herdeiro throno. - Doutor l\Iu.in:ü. 
Intrccluctor e Diplomatico. 

O ESTUPENDO BAILE 
DO DIA 30, NO CABO 

BRANCO 

A sociedade parahybana já está 
sciente do que a aguarda na séde so­
cial do Cabo Branco, no proximo sab­
bado. 

Por toda cidade já vem rcpcrc·ulin­
do ha varíos dias, intensamente, o 
grito de Momo, o formidavel Rei ela 
Folia - Rwno ao Cabo Br,lnco. 

A festa mais imponente do anno cte 
37 irá se realizar no Cabo Branc:o. na 
nOite do sabbado gordo de cama vai. 
Serâ o acontecimento ma.is destacado 
da historia da sociedade parnhybana 

. - E' a alegria e a loucura que se ap­
pro:..:imam vertiginosamente. 

A directorla do Cabo Branco já pro­
videnciou para .ser reforçada a illu­
minação da séde, o. fim de que ella se 
apre&nte feericamente illuminada, 
emprestando maior brilhanli.c:mo ao 
baile 

Deante da constante e intensa pro­
cura d.e mesas. já se acha augmentado 
o numero, havendo já reservadas 90 
mesas. 

A directoria dilatou o prazo para 

1 

rec~bimento d':JS cartões-ing. r. essos .aos 
soc1os provisonos e cartões de me.,;as. 
até o dia 28, em virtude da imposs1b1-
lidade de attender a t.odos 

As pessôas que comparecer('m de­
\'crão l var os cartões-ingres.sos. sendo 
o cartão n.0 1 o que dá direito á en­
trada dos socios effectivos. 

O director-social do Cabo Branco, 
chama attenção dos socios que ain­
da não reservaram mesas. para o fa­
zerem. a fim de que a !esta se reali­
ze dentro da maior alegria. ordem e 
elegancia. todos em suas mesas. em 
volta do ··dancing", rvitand0 assim 

1 

que não permaneçam no recinto de 
danças. senão aquelles que estiverem 
dançando. 

A disposição das mesns, do "1ian-

Ao tim cte duns ou três injecções os 
pacientes sentem-::;e renovados. re­
ternpern.clos, mais espertos. - conse­
guindo anelar na rua sem ::i.tropela.r 
n~m ser alropelaclos 1 

"CASA ,\Zl'L" não leme compc-
tenda em artigo~ C"arn::n akscos. 

cing ... em fim a org-aniw.çáo da fes!a 
foi estabelecida ele tal forma que nao 
ha cadeiras senflo em ndor dn..s me­
sa~ 

O ·· Cabo Brnnco ·· fará uma festa 
tnedita á !sociE"dacl ·, p::i.rahybann. onde 
C'll? encontr.:i.rá os momentos mais fe­
lizt>s e mais alegres de ~;ua vida. 

Felir. um povo que possut um "Ca­
bo Branco·· para lhe proporcionar 
~ensaçóes maravilho.sas de bem estar 
e de satisfação. como ncont.ecerá no 
dia 30. 0 fonnida ,·el db 30. 

O CARNAVAL NO 
ASTRE'A 

o ma·-stro Olegario, o magico di­
rectm da maravilhosa "Jazz Tabaja­
ras ... est:í com sua orchestra em or­
dem. prompta para vibrar a alma pa­
rahybnna. no "Clube A..·Hréa ", o 
grande clube de Joá0 Pessôa . 

Os grandiosos snlôes do "Astréa ... 
est::irão, nos 3 dias ela foli:i. decorados 
:i capricho. farta mi nte illuminaclos, 
promptinhos para as delicias dúi bú­
ciedact" parahyb:ina. 

No .. ClUoe AstrCa ·· nos m':'lhores 
dw.s do anno. a~ musiêas estonteantes, 
os perfume::; miraculosos, os turbi­
lhõe de conffrtis. as ondas de serpen­
tina, o insinuante huffct, emfim. o 
necessario á alegria, encontram-.se 
p~ra maior \'ido. e alegria no carnaval 
de 37. 

O "Astréa.. . . O •' A.stréa" . . s~rá 
uma cousa louca. Ióra do real, do ou­
tro mundo t Momo. Momo é o diabo 
- e o ··Astréa" é o seu "habitat" 
preferido 

A TAÇA "RôDO" 
Continúa em exposição. na vitnne 

da Livl'aria Modnna. á tua Duque d.e 
Caxias, a taça Ródo_ que a. Cla. Chi­
mlca Rhodia Brasileira fez entrega a 
A UNIAO. a fim de ser d1spútada no 
proxlmo Carna vai 

A taça Rúdo é um lindo tropheu. 
reclame dos afamado::; ln.nç::i.-períumei.; 
RODO, R I GOLlcT'l'O. VLAN ,, FLIRT, 
cuja r~presentl_lção. nc!-,t:i prur;n, é da. 
firma C. Pere1r;1 & C1a 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
DECRETO N," 152, de 26 de janeiro de 1931 

Abre á Secretuia do l ntcl'ior e Segurança Publica o 
credito especial de 100:000SO-OO. 

Argcmiro de Figueirêdo, Governadcr do &;tudo da Parahyba, usan_ 
elo das Rttrlbuições que lhe são confericlas pela lei n.0 115, de 28 de dezem .. 
l>ro de 1936 e alínea I do a'.rUgo 51 da Constituição do Estado, 

DECRETA: 

Artigo unlco - E' aberta a Secretaria do Interior e Segurança Pu_ 
blica o credito especial ele 100 :OOOSOOO, destinado a auxiliar Escolas Profis­
sionaes Estabelecinientos de Instrucção e Serviços de Assistencia Social e 
Dentar:a do Estado, de accôrdo com a lei n.0 115, de 28 de dezembro de 1936. 

Palacio da Redempção. em João Pessôa, 26 de janeiro de 1937, 47 .0 

<.?a Proclamação da Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUEIRf:DO 
JOAO DIAS JUNIOR 
JOSE' COtLHO 

DECRETO N," 153, de 26 de janeiro de 1931 
Abre â Secretaria da Agricultura, Commereio. Viaç.âo e 

Obras Publicas o credito extraordinario de 100:000$060. 

Argemiro de Figueirédo. Governador do Estado da Parahyba. usan 
e10 d.as attribuições que lhe são conferidas pelo art . 3.0 . da lei n.0 156. de 31 
de dezembro de 1936 e alinea I do art. 51, da Constituição do Estado, 

DECRETA: 

Artigo unico - Fica aberto á Secretaria da Agricultura, Commer­
cio Viação e Obras Publica.s. o credito extraordinario de cem contos de réis 
, 100:ooosooo1. para attender ás despesas contra os effeitos das séccas. 

Palacio da Redempção, em João Pessôa, 26 de janeiro de 1937, 47. 0 

~J. Proclamação da Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUEIRilDO 
JOSE' COf:LIIO 
SEVERINO CORDEIRO 

Govêrno do Estado não di:)lomada da cadeira ruelimei, .. 
tr mista de Capim, do município de 

EXPEDIENTE DO GOV:f;RNO DO Conceição, Amelia Cassiano e Silva. 
DIA 22 para identicas funcções na de igual 

categoria de Santa Maria, do mesmo 

Petições: ~t~I~cifi
0
Sec~eet:~i~:

0
cto ªf~i!~fot:rc :~ 

De José Floriano d~ Silva, guarde J ~urança Publl~a. a fim de ser devi_ 
civil ele 2.ª classe continuando doente, aamente apost1llacto. 
solicita mais nov'enta t90) dias de li_ O Govcn~ador du Estado ~a ~ara­
cença, para o seu completo restabele_ hyba nomeia. a professora nao d1plo_ 
cimento - Deferido. á vista do lauda mada .Noe~ia ele Albuquerqu~ para 
medico, na fôrma da lei. reger. mtermamente, a cade1ra ru-

De Antonio Soares Novo soldado dime.nta.r mista . de Logr~douro, do 
n. 0 889 da Policia Militar dÜ Estado. n.rnmcip10 de Ca1çára, servmdo_lhe de 
folicitai1d o a 6Ua reforma de accôrdo titulo a presente portaria. 
e:om a Constituição do Estado - A' O Governador do .Estado da Para 
vista cio laudo de inspecção de saúde hrba 1:emove. a pedido, . a prof~sora 
a que foi submettido o peticionario e nao d.tplomada da cadeira rud1men­
cias informações prestadas pelo The- t~r. mista de S~nta Maria, do ~un!­
rnuro concedo a reforma pedida nos cip10 d~ Conceição. Maria BenJamm 
termOs do art. 109, letra F, da Consti_ Mangu~1ra, para i~enticas fu.ncçôe.s 
tuição do Estado combinado com o na de uwal .categona de Capim, do 
art. 1.º do dec. n.<> 48, de 17 de janei- mesmo r:nu111c1pio, devendo apresen_ 
ro de 1931. tar seu titulo á Secretaria do Interior 

o F F 1 e 1 A L 
e Segurança publica. a fim de ser <lc­
vidamente apostillado. 

O GoveJ nador do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu An_ 
tonio Soares No\'o. soldado da Poli­
cia Militar do Estado e á vista do 
laudo de inspecção de' saude a que o 
mesmo 'se submetteu, pelo qual foi 
julgado incapaz para o serviço mili_ 
tar, e as inlormaçõf's pre.stadns pelo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
.JOÃO PESSOA 

BALANCETE OA RECEITA E DESPESA DO DIA 
2G DE .JANEIRO DE 1937 

;e~i~
0
~

1ier~!~~~~e et;:0
\;~~~in~e1~~~~ ªd~: Saldo do clia 23 

nuaes de um conto seiscentos e oi- Receita do clla 26 
tenta mil rêis 11 :680S000), nos termos 
do art. 109, letra f da Constituição e.lo 
Estado combinadÔ com o art. l.º do 

~!~~1~~ !~·liii~a!.
7 

sit~· ii~~T~r~lades;:;e
1
~ Salde. para o cl1a 27 . 

taria do Interior e Segurança Publica. Em documentos de valor 
o Governador do Estado da Para- JJ!nhe1ro em cofre , , 

hyba promove ao posto de aspirante 

RECEITA 

DESl'ESA 

27 :828$149 
5 :536$200 

2 897S500 
30:466f849 

33:364$349 

33 :364S349 

33 :364S349 

~c~ff~i~~i~a F~~~~~~~ ~~~~ª~.ºd~a::~: Thesour~ria da Prefeitura Munlr!pal de João Pe5::>ôa, em 26 de 
to da mesma corporação nos termos Janeiro de 1937. 
da lei sob n.0 154. de 5 de' janeiro cor_ 
rente devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 

P~li~aÓvernador do Estado da Para- nndo solicitar seu titulo ela Secr~t.a_ 

hyba promove ao posto de aspirante rit dt3.
0

~~;~
1~â~r \ 1~c~~:efJª d:t~~~~aª~ 

~o~fw:~~:a c1:º1
~tiei~~li~;·sc~ºnc~1\~s~ hvba effectiva no posto de 2.0 tenente 

3.
0 ~argentc da mesma corporação. nos ~~s~~:;~~~ ~~\;~~l die~~

5
i~.:dodaº ~~~-

Lermos da lei sob n.
0 

154, de 5 de ja_ devendo .<iolicitar seu titu lo ela Secrc-
~~~il~ ~~n;~ct:êta~f;e~ioI;t~li~f~;.a~ ~~~ taria elo InLenor e Segurança Publi_ 

gurança Publica. . . ca() Governador do Estado da P:na-

Gentil Fernandc~. 
Thesoureiro intermo. 

mostras de algcdão. visto se destinar 
á propaganda Deferido, em face 
da informação 

Pet1rão de Humberto de Rezende 
Maia pedindo isencão do impeisto de 
esta~istica para uma caixa contendo 
1 gel1.deira "MascoLLe'', para seu uso 
particular - Defendo, á vista da in­
formação. 

Peli~ão de José Cavalcanti, soli~i­
tando isenção da taxa de estat1stira. 
para. 17 volumes contendo moveis 
usados, de sua propriedade Defe­
ndo. de c:ccórdo com a informação. 

0 Governador do &ilado da .Pai a- hYba effectiva no posto ele 2.º tenente 
hyba. ~romove ª? pcst~ . de aspirante I ctã. Policia Militar do Estado o com 
a off1c!al da Policia M1ht_ar. do Esta_ misswnado JoEé Heliodoro do Nasci: 
do. Joao. G adelha ~e ?li~eira, . sar _ ment::. devendo solicitar seu titulo da 
gento da mesma co1po1açao, nos te:- S cret.aria do Intizrior e Segurança 
mos da le, sob n.º 154. de _5 de Jane1_ P~blica. Prefeitura Municipal 
ro corrente, dev~ndo sohc1t~r seu t1- 0 Gol'ernador do Estado da Para-
:ul? da Secr~tana do Intepor e Se hyba effecti\'a no posto de 2y tenente EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
cu~ança Publica. da Policia Militar do Estado o com DIA 23 

1 
Governador do Estado da Para- mi~!:'i()nado Jcsé da Motta Silveira-

hyba. prcmove :l.<;> .Po~Lo de aspirante Uen:nclo solicitar seu titulo da Secre~ Petições ele. 

~o~ff~c~:~tfã~ ~o~:r~~o :rvá~1tt~a~fo E:;~: taria do Interior e iseguranta Pubh. Jo~é Isidro Gomes, rCQl1erendo 11_ 

genLo da mesma corporação. noS ter_ ca() Governador do &lado da Para- cença para constnnr uma casa de 
mcs da lei sob n ° 154, de 5 de Janeiro hyba effectiva no po!:ito de 2.0 teneme taipa e telha á rua do Zwnbi - Co-
corrente, e:evendo solicitar seu titulo da Policia Militar cio Estadc O com mo requer 
i~b~i~c:eLaria do Interior e Segurança missionado Napoleão Ferreira oa: re~ft~º\%ºen~~a~~n;a dr~nt~!~tj~· c~t~~~ã 

~~~f ~[{ffi~:~~:~0t!f~t ~,:\~H:1~ i~~ld~I~ndJo 'ºl:~!~!~/~u S~~~\~n~~ ~~J~~!{'ªA;;1t~It~:.v r~~u::e~~: 
Estado o conunissionado José Cor- ll:,.~a ~1;;~;~tiº1~·c d1j0 /f~t~~o 2 _~"\c~~~~~ llcença para realizar um leilão á rua. 
reia de Mello, devendo í:>Clicítar seu d~ Policia Militar do Estado O com das Trincheiras. 177 -:. Como reque, 
titulo da Secretaria do Interior e Se_ missionado Chrisliano José ela Silva- Tenha sciencia a Guarda Mun.icipo.l 
curanç2. Publica. devtndo .soliciar seu ttulo da Secre- Juho Martn1S, requerendo matn_ 

O Governador do E.stado da Para- taria c:c Interior e Seguranca Publi cula para um automovel ~he\Tolet 
hyba pomove ao posto de 2.0 tenente ca. · -

1 
urna barata Ford, 5 cammhocs Inter_ 

crintador da Pclicia Militar cio Estado O Governador do Estado da Para- na_c10nal e um Chenolet, de. sua pro­
João Gadelha de Mello, sargento aJu_ hyba efí"'ctiva no posto de 2 0 tenent" 1 pnedacl~ - Faça_se <1 matncula i~1

~i~a~ª s~~~s~~t~11~º\i~r~çe~~'et~~~:n~~ da Policra Militar do Estad~ 0 com._ Sevenno Ramos el_as Chagas. regue_ 
missionado José Domingos Ferrcin~ rendo llcença p~ra ~e es~~beleccr co.~ 

Interior e Segurança Publica . devendo solicitar ~eu titulo da Secre uma quitanda a rua Ba1 ao de_ M ... _ 
O Governador do Estado da Para- taria do Interior e Segw·anra Pub!J- nH)n~tw.pe. 670 - Em facP dris mfor-

hyba promove ao posto de 2 ° tenentr- ca · - mriçoes defendo 
do Corpo de Bombeiros o sr. José O Governador do E.<:.taclo ela Para- Roque Manoel Hortt-nci?. rcqu~

1

-

Salviano elas Mercês, 1.° sargento ela hyba effectiva no poi;to clt> majcr da ienclo licença para constru11. 11111a e,_ 
mesma umdade, devendo solicitar se,u Policia Milita..· do EsLaeto 

O 
c·ommL<;- ·'.ª de _La1pa e palha a A\ da Re .. 

;~iu~~a~ta t~~ri~t:ria do Interior e ~ionad? .João ela CosLa e Silva, elevei:- ae.~~~;~Ina f~v~~o erisqu;:t\tos, reque_ 
O Governador do Estado da Para- 1 do solicitar seu titulo da Secretan8 

1endo licença parn construir uma 
hyba effectiva no posto de 2. 0 ten~nte do Interior e Segurnnç~ Publica. casa de taipa e palha á Av da Re-
da Policia Militar do Estado o cOm- O Govei n.ador do E.ítnclo ela Para- clempção _ Deferido 
missionado Martinho Maurício Lei hyba effect.iva no posto de tenente_ Maria do carmo dos Santos, reque-
te devendo solicitai' seu titulo da se: coronel ?a Força Mil.itar do _E:stado rendo licença para concertar a casa 
~;·fi:.ria do Interior e Segurança Pu_ ~o~~~~misswnado Jose Mauncio da de taipa e telha de sua propriedade. á 

O Governador do &Lado da Para- ? Governae!or cio &tado da P.ira- ~;~P~a Redempção, n.º 646 - Como 
hyba effect1va no posto de 2 ° tenente hyba. atte-nctcnclo "º que requereu ·1 Jcão MinerYino. requerendo llcen_ 
da Policia Militar do Estad~ o com professcra de 3.'' cnt_rancia do Grupo ça para constnur uma ca.~a de taipa 
mi..ssionado Isaac Lopes Lordão. de: ~:~~~ª~a~~ft:t~

1
J~~1~:~

1
aª H~f~isa N~~~~t~'. e pall1a na AY Siqueira Campos -

De Antonio José Fernandes, soldado 
n.0 481. da Policia Mtlitar do Estado, 
contando mais de trinta l301 annos 
de serviços e achando_se com sua 
saúde alt.Erada, solicita a sua refor_ 
ma, de accórdo com a lei em vigor -
Indeferido, em face das mformaçõe,s. 

/ THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA, E DESPESA 

DIA 26 DO CORRENTE MÊS 

e â \·ista do atte.stado medico exhibi Como requer 
do. concedo-lhe tres 13j mése~ ele li- Ros.a Elidia de Barros, requerendo 
cenca. nc~ termos elo art. 170 ctã licença para constrmr uma casa de 

NO Constttuição Federal. taipa e palha na rua 13 de Março -
O Go\'ernador elo E.slado da Para- Como requer 

hyba, attendendo ao que requereu Manoel José de Macêdo. requercn_ 
José Floriano ela Silva, guarda C'l\li do licença para transformar em ba_ 
de 2.ª classe e á Yista do laudo da laustrada 6 metros ele muro existente 
inspecção de '.saúde a que O mesmo se no pred10 n ° 468, á. Av. 1.° de Maio. 
submetteu, concede-lhe noventa ( 901 de proprH'dade ele .sua filha menor. 

De João Pereira de Castro Pinto 
Sobrinho, 1.0 e~cripturario da DírPc-
Loria de Saúde Publica. achando_se RECEITA 

~i~~~\):r~~erse~º
1
ira~!:11~~~ d;u~~ Sc1ldo do dii:t 23 do corerntc 

metta_se á inspecção de saúde. M~o~:ee~~
1
~ & 

80 
Ci~ornec9:1~~t ceo~~-

312 :0775400 dias de licença em prorogação á que Julin. - Attendido, cio face das m-
\ em gosando, no.s termo.s ela lei. par:-t formacõe.<,. 

De Adelina Gomes da Silva. prn- tal n.º 1 Jessorn não diplomada da cadeir~ ru- A F M tt . _ Ict 
dlmentar de Tnumpho, do mumc1p10 F. G. 

1 
,-º a. Id em 

de Anthenor Navarro. requerend{) 1 - _a \ao.. em ; _ . · · · · 
rcstituicão da parte de ~eus venci- 1 Jn~iaos Ca\ alcante & C1a.. - Idem 
I.nentos·a que tem direito. - Defendo I E~1tac10 de Brl.tto: Idem ..... 
á vista das informações. Exacto~e~. Antonio Rodolpho da 

De Amancia Gonzaga de Ollveira. FC!nseca por conta da renda do 
~olic~tando O pag-amento da impo_~ me~ de dezembro da ~esa de Ren-
tancia de cento e quarenta n11l rei..~ L d~ de ;atole do R~c!J' de folhas 
r 140$0001 correspondente ao aluguf"I uciano ranca - a o 
CIO pred10 Cm que Se acha irn,tallado O de OPCJ1lr!O.S 
Posto Policial ela tirtumscllpção de Rf'rebedona de Renda::, da capital -
Gramamc. rcfcrcnle ·io:; mêse.':, de se. ~nr conta da rrnda dos dias 23 e 

tcmg~ie~d~~z~n~~~~a dga ai'.nf0 ~ 1~~~~ 

1

_ Banrto dCentral C movimento ele 
_ ie .ra a 

EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO 
DIA 23 

Pctt'wOC'S. 

.,005000 
óOOSOOO 
:>00$000 
500$000 
500$000 

10 .048SOOU 

15U60U 

3 I l7.i900 

168 917S.500 

~80: 904$900 

DESPESA 

EXPEDIENTE DO GOVJi:RNO DO 
DIA 28 

Decretos: 

o Governador do Estado da Para -
T1yba. · tenioVê7'" ã-jjedldo a · p1t>fe:,~on1 

: AtLGlo Mi·x1c.:a11 Pf'lrol<'um Company 
e• -- Conta ele fornecimento a di­

cr.s~ repartições do Estado 
EI eu Campos: - Idem 
J nathas Carecas rotrectoria de 

Obra, Publica:,;1, adeantamento . 
Ascendino Tosc::i.no de Bntto - AJu_ 

da. de custo 
Ve pasiano Miranda· 

de caução 
Restituição 

A,11a Lms & Cia Ltda - Idem 
Banco do Brasil C movimento de 

depo."1Lo nC>sta data 

Saldo p:Jra o dia 27 

Thesourarla Geral elo The5ouro 
1•ne!ro de 1937. 

l'r-l'Oho 
'rh'!iÕurel<o geriu. 

1.5 860$000 
97$000 

50~000 

98$000 

500!000 
1 :000$000 

200: 000$000 

do Esiacto da Parahyba, 

217 605$000 
263: 389$900 

180: 994$900 

em 26 rte 

Franci1c1t Alvea de P&IT&, 
Eocrlptur&l'lo. 

tratar ele sua .saudc Manoel José de Mn.C'êdo. requcren-
0 Governador do Estado da Para- do licença para transtormar em ba_ 

hyba. attendenclo ao que requereu O lau!:trada 4 metros de muro do pre_ 
desembargac!or Josê Ferreira de No dio n.0 470 à Av. 1.0 de Maio. de pro_ 
vae:.;, aposent<'I O no.<,; Lermos do art- priedade de sua filha menor Mana 
61. letra a ela Constiluição do &tactC D~fa~~:l J~;j/~~o ~a~~do. requeren­

!oi~ci~~l~cosc~º t~t\~f;~,tr~i;'c~~et~~.~;n~~ do licença para transformar 92 me­

Intenor e Seguranca Publii:-a ~!~~ 
1
~~; ~~~roâ. e:v.b~.l:~ir~~'\ai() 1~ ~!= 

tXFEDIENTE DO GOV1'RNO 00 !melo. . 
DIA 26 F'l"r"ntina Vieira dJ Silva. reque_ 

O Go\·ernador do Estado da Para 
hyba. tendo cm vist.a a.e;; suggc!-itõe~ 
apresentada<; pelo chf"fe de Pt;ltcia. 
clepois de ouvir o scrretano elo Inte­
nor e Segurança PHblica. reí:>olve al-~.~rª~u~ :ae1:~~

1
~i:~too ~l~e;;.~g\~

1.~· 4~c 
de 12 de março de 1934, ,w 1,·,rnrn 
abaixo 

Art. 1070 - Sub.stituc1_sc pelo í:iC_ 
i;umte: 

··o serviço c!r ~auc!e d,t In.<,pccto­
na Geral do Trafego Ptibliro e da 
Guarda C1\'ll. fica ~ rnrgo rio meeliro 
Jcgi.s;ta ria Policia , f.('m nr11.hum omi:::. 
a mais para o Estado. 

l'í'ndo licença para collocar um pe­
queno bazar 1m Av Duquf" de Caxias, 
para \·enda de arugcs c&rnavalestos 

Como 1equer 
Mari& Magelale113. Duarlc rcqur-

~~~~!o e/~c~~~1~t!~:'Ju,~f~
10

~~
1 

1~~·
1
;efiob~~-;i 

Hi8. á rna 18 dr Novembro Em fri_ 
cc das inforn;J.açõe.'\ drfNlclo 

Thc Texas Cumpany (Soul h Am~­
rir,11, Ltd. rcquerrndo tr~n:,frrcncia 
ci,1 bomba de gazolim1 existente nri 
Prãça Vidal de Ncgre1ros para a rua 
Padre Meira Como reque1 

St.:indard Oil Company of Bnv,i!. 
requerendo licença para. rein:-.tnllar a. 
bomba de gazolit1a que foi r('tirnda dn 
Praça Vidal de Negrc>iros - Em face> 
ela mfomação da D. O. P L .. defrn-

Secretaria da Fazenda c10 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO re~~!n~~t~i~:;!º
11

:~aI~'l.e ~ll~~1~·~;,~
1
Xõ 

DIA 2G Chevrolct typo 1929, de sun propne. 

Portarrn· 

Tornando sem ctfC'tlo a portarw 11." 

573. de 29 de cl<"tcmbro de 1936. que 
designou o sr .João Auguí:ito de Sá. 
estacionari~ fiscal em du;pomblli~uete, 
para !iscalJzar diversas repartições 
fiscaes do Interior. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EXPEDIENTE DO DIA 26 

Petição de E. A. Heidelmann. soli­
citando dispensa dfl taxa de estati.sti­
ca _parn um en"apo.clo c0ntendo 

dade - Faça_~e a matricula 
Pedro Leite Ferreira. requerendo li­

cença para construir um telheiro no 
01tão do preclio n.1' 50 â. run 18 de No. 
vembro - Deferido. 

Jcão Bandeira de Lima. requeren. 
do licrnça para construu- uma casa ~e 
tatpa e palha na Av. da Redrmpçao 
- Convida-se o requerente a compEt­
recer â D. E. F. para esclareclrnenL~· 

Pedro Bento Colller e Maio R. ous~ 

~!~t/ec~~re~~âttf ftç~o~a~ã~e~:m u~~ 
!ectu~d~.: u~ M~.:? d'> '11 '..!ti1nc U'"ll.. 



çah·c.s Ff:'rnandes Filho, â Tua D. Pe_ 
dro I Como pedem . 

Jo:f.o Faustino Ribeiro. requerendo 
licença para collocar umo. banaca 
para venda de ,1rtigos carna"'.a\escos 
na parte ncne do Pa\'ilhão V1dnl ele 
NegrE'iro::; - Como requer de nccór_ 
dei com o parecer ela D. O. L. P. 

Alctdes Cordeiro de Luna, reque­
rendo licença para reconstruir a casa 
n.º 27, á rua 7 de Sett"mbro Como 
requer. 

Mati1eus Gomes Ribeiro. requzren­
do matncula para o automcrnl Ford. 
de .sua propriedade - Faça_se a ma_ 
tncul::-i. 

M:1ria Santina. requerendo licenç? 
para construir uma casinha e rena_ 
\·ar a coberta da casa de palha de 
~ua propriedade a rua cio Sei, n." 857 
- Deferido. 

Dr. Edn'3c Villar. requerendo ma­
tncula para o automo\·el Ford, de sua 
propriedade - Faça-se a matricula 

Companhia Nacional de Segures 
Sul Amcrica, requerendo licença para 
installar um escriptorio á rua Ma_ 
ciel Pinheiro n. 0 15. 1.0 andar - Co_ 
mo requer 

Manoel rc,.n·.s Filho r"q1tcrr'11r..io 
licença ptira construir ·12 melros de 
balau:strac!a e um quarto no t1Uintal 
do preclio n.0 1.009. á Av. Cruz das 
Armas - Como requer 

Anglo Mexican Petroleum Campa_ 
ny Ltd .. requerendo . Lransferencia ~e 
uma bomba de gazoima da Praça Vi_ 
dai ele Negreiros para a rua Padr., 
Meira - Deferido de accôrdo com a 
informação da D. 'o. L. P. 

Jorge Francisco Elih1mas. reque­
rendo matricula para o 2.uto:novLI 
Chevrolet, de sua propriedade - Fa_ 
ça_se a matricula. 

Paulo Antonio de Olinira. requc_ 
rendo licença para con5tn:ir uma 
casa de taipa e palha á A v. Frei 
Martinl10 - Como requer. 

Dionisio Carneirc. da Cunhc.l, re­
querendo matricula para 2 automo­
Yeis de sua propriedade - Faç3_se 
a matncula. 

Frandsco Carneiro, requerendo li_ 
cença para substituir por telhas a co~ 
bcrta de :;ua casa de palha á Av. do 
Abacateiro n.0 367 - Como requer. 

Manoel Nunes requerendo licenç,i 
para concluir oS serviços do prcdir, 
n.º 242 á rua do Oitizeiro - Como 
pede. · 

Rozendo Francü,co da Sih'a. req ue­
rendo licença p~ra renovar a coberta 
e fazer reparos na frente e oitão da 
tasa de palt.a cie 5ua propried~.de. a 
rua S. Jcão. 415 Deferido. 

Vlce11t(' Fcrrer, requerendo licenç:t 
p,i_ra ('Dllocar wn apparelho alto-!:.._ 
lante na 111.arqui.se do pavilhão da 
Praça Vicia! de Negreiros e bem as_ 
sim para ,-ender lança perfume n(, 
predio n.0 446, á rua Duque de Ca_ 
xias durante os dias de carna\'al 
- Àttend1do. para o período do car­
naval. 

Alfrrdo José ele Ath:1yde, requeren_ 
cio dbpcn.sa. das mult2s que roram 
imposta::; ao construct-or Joaquun Pe­
reira e ::;olicitando approvação das 
plant~-3 com alterações feitas na cons_ 
Lrucção de diversas casas á Praça do 
Trabalho - Deferido quanto á licen_ 
rn, mantenho as multas impostas. 

Ccn\·ite.s: - Convida se o sr. Ma­
noel Roclrigues Costa -a comparecer 
á D. E. F. e o sr. Alfredo José de 
Athayde â D. o. L. P. 

COMMANDO DA POLICIA MILI­
TAR DO ESTADO DA PARAHY 
BA DO NORTE. • 

1 Au"iliar do E:\.crdLo de 1.ª linha.). 
Quancl cm João Pessóa. 26 de Ja_ 

neiro de 1937. 

S"n iro para o d11 27 1qu:irta_lci_ 
1 a1· 

OffiriJI de dia 2.° tenente Manoel 
Camara Moreira · 

Ronda á guarnição, 1. 0 ~argento 
Manoel .João da Silva 

Ad1uncto ao off1c1al de dia 2 ° sai 
gPuto Emo Soares de Mendon~a 

Dia á estação de radiP, 1. 0 ."ar_ 
g(•11to Lui;; Gonzaga dr Lima 

Dia à .-·f'cretaria soldado Manoel 
V:1·1 d1 C<1n:alho. 

Dia ao l<'lephone, ~oldado telcpho_ 
ms.ta Domiciano Lino da Costa 

Boletim numfro Pl 
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A INSTALLAÇÃOJ ANTE­
HONTEM, DO MUNICIPIO 
DE SERRA DO CUITf: 
REPRESENTOU O SR. GOVERNADOR DO ESTADO 

O DEPUTADO OCTAVIO AMORIM 

A ele\•ação do di5Lrict.o de Serra d<1 

~o~-\~· d:
0 

l~~ni~~p~
0 

;o~~:~t~. j~d~~t!: 
rio, despertou a mais viva o.legria na_ 
quella localidade, provocando geraes 
sympathia.s no seio de todas as elas~ 
se<; socrnes. 

Para ccmmemorar esse acto do sr. 
governador Argemiro de Figuelrêdo, a 
população de Serra do Cuité promo_ 
\·eu expressivas manifestações. que 
decorreram com o maior brilhantls_ 
mo. 

Dando inicio ao programma das fes_ 
t1\'iriades. te\'e Jogar. ãs 5 horas. a 
al\'oraàa com uma salva de 21 tirls. 

A ·s 8 horas foi celebrada missa 
campal em acção de graças, pelo vi­
g:;ino Luiz Santiago. 

Sanliai;o que numa eloquente oração 
exaltou os merilcs do governador Ar­
gemlro de F1gueirêdo 

Terrnin:.ido o aiscurso. o dr. Edcslo 
Slh'a declarou inaugurado o retrato 
do chefe do Executivo. ouvlnçlo_se 
prolongada snlva de palmas. 

BANQUEfE 

Em homenagem ao dr. Argemiro de 
Flgucirêdo, realizcu_se ás 20 horas 
um banquete de 50 talheres, offere­
c1do pelo povo de Serra do Cuité 
Além do representante ele s. excia .. 
viam_se pessôas de maior dcstaquC' 
rnc1al e politico da localidade e dos 
municiµios \·izinhos. F'alou o clcputado 
Jeremias Vtnancio num expressivo 
discurso que publiCarcmos em nossa 

RECEPÇÃO AO REPRESENTANTE proxima' edição. 
DO GOVERNADOR DO ESTADO A seguir. o deputado Octavio Amo_ 

rim agTadeceu mais essa prova de 
o governador Argemiro de Figuei- carinho do povc de Cuité para com 

rédc se fez representar. em todas as o Governador do Estado frizando 
solennidades. pelo deputado Octavio que Cuité sempre teve pàpel activo 
Amorim. que chegou á{}uella locali_ nos factos da Parahyba. e assim rc_ 
dade preci5amente ás 10 horas. ccnllecendo foi que s. excia. desejou 

A' entrada da Villa. onde foram ir ao encontro dos anseios daquella 
collocadas faixas com inscripções sig_ localidade, reintegrando-a no seu 
nificativas. se reunia elevad::> numeM antigo posto 
ele pe5sôas, a fim de recepcionar Em particular. agradece também as 
o representante do sr. Governador do manifestacões que couberam a elle. 
Estado. "orador por ter sido um dos defenso_ 

Interpretando o sentimento dos ha- res da 'autonomia de Cuité 
bltantes dt Cuité. falou o academico E•alta, a seguir, a personalidade do 
R1v:'.l.ldo Fonséca. deputado Jeremias Venancio. como 

Em seguida. o dr. Octavio Amo_ 1 homem publico em quem o Partido 

~;~~e~~~a~~ce~igu:~~ê~;o~e h.~!en~'~ i:~csá~~;:~.~.~e~·io.~s ~~'.~~=/~;:s d: 'l,~~ 
gens que lhe eram tnbutadas e chsse cuhy e Ctnte. conseguiu a reahzação 
que o chefe do Govêrno sancc1onando de uma justa re1nndicação. 
o decreto que elevou a categoria do Finalizando, ergue um brinde de 
districto de Cuite, não fez mais do honra ao povo dos deis municiplos. 
que realizar um deseJo que de 
ha muito s. excia. vinha cog1_ 
tando. E sentia se contente por 
ver que o seu - act,o fôra. recebido 
com satisfação pelos habitantes de 
Picuhy e Cuité que, plenamente har_ 
monizados, continuarão integra.dos no 
caminho eia ordem e do progresso, 
trabalhando pela grandeza ela Para_ 
hyba 

Continuand~. salienta arnda o espi_ 
rito ci\·ico do povo de Picuhy que não 
fugiu a cooperar com o Govêrno na 
realização desse acto 

O BAILE 

Para complemento das festividades, 
teve inicio ás 22 horas. um animado 
balle, cujas dansas se prolongaram 
até alta madrugada. 

o senador Duarte Lima. impossibi_ 
litado de ccmparecer ás solennidades, 
se fez representar pelo dr. Cw1ha 
Lima Filho. 

CO~tMISSõES REPRESENTATIVAS 
DOS MUNICIPIOS VIZINHOS 

REGISTO 
CADEIRAS 

NA CALÇADA 

O sr. Telmo Vergára foi muito 
Jeltz no titulo que deu u um seu, 
livro de contos . "Cadeiras nu cal­
cada" 

Cadeiras na calçada significam 
ccnversação descansada e longa de 
parentes e pessóas intimas, á noite. 
Quantas novidadesinhas indiscre­
tas, qucmtas alfinetadasinhas em 
visinhos, quantas trivialidades do­
mestica, surgem de uma reunido 
Jamiliar de cadeiras nas calçadas! 

Nas cidadesinhas provincianas, 
quando faz calor, as calcadas à 
noite .!.ão prolongamentos das rn-
1as de visita. O transeunte tem 
que andar no meio da rua. 

As calçadas .!,ão do domínio pu­
blico. Mas que se ha de Ja:er, 
se os lares se prolongam até ás 
calçadas, após a ceia ? 

T~L 

FIZEltA.M ANNOS H('NTEM: 

O dr. Francisco Peregrino de Albu­
querque Montenegro, juiz de direito 
aposentado. 

- A menina Berenice, filha do ~r 
Manuel Claudlno da Silva. funcciona­
rio da Fiscalizacão do Porto deste Es-
tado · 

Fj\ZEM ANNOS HOJE: 

- o menino Djalma, filho do dr. 
Gallileu de Belli, juiz municipal do 
termo de Teixeira 

- A senhorit.a Rita Vieira Queiroga, 
rnha do sr. Joâo Queiroga. tabellião 
publico em Pombal. 

CASAMENTOS e 

Comerciaram-se nesta capital. a. 
senhorita E~meraldina de Hollanda e ,) 
~r. Abdias Ferreira Coutinho. tendo se 
realizado o acto civil na resldencia do 
sr. Edgard de Hollancla. á avenida Ta­
bajâras e o religioso na capella do Or-
1-;hanato D Ulrico 

Paranyrnpharam o primeiro o sr. 
Epaminondas Menezes e a senhorita 
Maria Em ilia Cordeiro e o sr. Silves-

~l~e f~J~sE~:a~àmJc eH!E"~~a e e 
O L~1i~~~ 

Oliveira Galvão e respectivas esposas. 
- Realizou-se ha poucos dias, nesta 

ciõade. o enlace matrimonial cta se­
nhorita Edilh Jorge Modesto. filha cio 
si' Franci:,;co Mode:-to e de sua csp0sa 
s:·a Elvira Jorge Modesto, com o sr. 
Gabriel Alves de Oliveira, commerci­
ante ne.st.a praça 

Os actos !ôram paranymphados por 
pt.rt.e da noiva. pelos srs. Edson e 
Eliel e Jorge Modesto e Antonio Xi­
mens e senhora e por parte do noivo 
pelo sr Alvaro Jorge e senhora e sr. 
João H de Vasconccllos e senhora. 

VIAJANTES: 
Passageiro do "Commandantc Rip­

per .. chegou. a esta capital, proceden­
t<' de Juiz de Fóra. o nosso conterra­
neo sr. F':rancisco Maria de Carvalho, 
escrevente da guarnição federal da­
quella cidade 

Desembargador Canindé de Carva­
lho : - Encontra-se a passeio, nesta 

1 capitaL o de!'"embargador Francisco 
Canindé c!e Carvalho, membro da Cõr­

Senhorila 1 r e n e Cavalca11l1 - 1 ü· de Appellação do \'JZinho Estado do 
Transcorre, hoje, o anniversario nata- Nort.c 
licio da prendada senhorita Irene Ca- Sr. Jocío Alves de Mello: - Esteve 
valcanti. elemento de destaque na so- hontem. nesta cidade. o nosso amigo 
ciedade conterranea. e filha do nosso .,:;:·. Jo§o Al\·es de Mello, industrial no 
amigo sr. Joaquim· Cavalcanti, operas.o município de João Pcssôa e autoridade 
gerante do "'Banco Central'' desta c1- policial no vale do Gramame 
dade. S. s veiu assistir ás festas comme-

- o pequeno Wilson, filho do sr mor~t1vas ao segundo anni"e.rsario da 
Joáo Baptista de ~!ello. photographo admmistraçâo Argem1ro de F1gueirêdo. 
residente nesta cap1taL tendo est.aclo. á noite. cm Palacio, 

_ O joven Genival Franca. qu~rLo- cumprimentando o chefe do Govérno. 
annista do Lyccu ParahylJano e filho 
do nosso amígo sr Franca Filho. the­
.'jOUreiro geral do Thesuro do Esta elo. 

- -A. sra. Ignacia ele Almcicla. cspo­
s..1. do sr. severino· Aproniano. residen­
te em S. José dos Cordeiros. 

- A senhorita Joanna de Andrade 

~;-sJ~
1
~!·sfN1~is.d~c!fcie~~~e~i;o {ª~1~!é 

de Piranhas. 

VARIAS: 
Decorreu. no ultimo sabbaclo. o ::in­

m\·er~ario da menina Violêta de Lour­
àes. filha do dr. Oli\ io MaroJa. capi­
talista e proprieLario nesta cidade, e 
d€ sua esposa dona Makrina Ribeiro 
Mriroja 

Depois. dirigram-&e todos á resi_ 
dencia do sr. Bas1ho Fonséca, onde 
loi offerecido um copo de cerveja aos 
presentes. 

Acompanhava o carro do represen_ 
tante do Governador um cortejo de 

A nossa reportagem conseguiu apa- tenegro, de A!agõa Grande; Olcgo­
nhar os nomes das seguintes pessôas: rio Jocelino. de Serraria. 

A nataliciante offereceu uma recep­
ção ás suas amiguinhas. tendo-se ini~ 
C'iado dansas que se decorreram nq. 
n,aior cordialidade 

40 automoveis. · 
Na casa de resiclencia do deputado 

Jeremias Venanclo realizou se um 
lauto almcço offerecido f:OS 1Tlembros 
da comitiva. 

INSTALLACAO DO PAÇO MUNI­
CIPAL 

A ·s 14 horas. teve Jogar a installa 
ção do Pa~·o Municipal, sob a pres1_ 
dencia do Juiz municipal, dr. Antonio 
Ta\'eira que. congTatulando se com 
o.s presentes, convidou o dr~ Octavio 
Amorim para presidir á sessão. 

Concedida a palavra ao dr. Edesio 
Silva. este enalteceu a sigrnfi­
cação desse dia que veiu reintegrar o 
poder judiciaria do municipo. 

Scguiu_.se com a palavra o sr. Ma_ 
noel de Souza Lima. que recordou 
quando ha trinta annos Cuité passou 
a ::;er distnrto de Picuhy e que hoJe, 
graças ao acto governamental do dr 
Argemiro de Figueirêdo foi reinte 
grado na sua vida de ,Tlunicipio au: 
tcnomo. E pede ao povo para. na 
prssôa do dr. Octavio Amorim, trans-
1111tlir agradecimentos ao ~r. Gover 
nadar extensivos á AS5emblêa Legis: 
lath·a e ao Tribunal de Justiça do 
Estado. que trabalharam mutuamen_ 
te na realização dessa conquista 

POSSES 

vindas dos municipios proximos: 
De Picuhy: - Dr. José Saldanha.\ O dr. Paulo Hypac10. pre31dcntc do 

juiz de direito da comayca: dr. Lauro Tribunal Region_al. fez-se reprcscma1 
Lemos. promotor publico. represen_ pelo Juiz murncipal dr. Ant0rno Ta_ 
tando o prefeito municipal Severino ve1ra 
Ramos Nobrega e Gustavo Torres. 
representando o sr. Antonio Xavier. Abrilhantaram todas as solennida_ 
• De Bananeiras ~ Srs. deputado des as bandas de musica de Picuhy e 
José Antonio da Rocha. prefeito Pe_ Araruna. 
dro Almeida. Antonio Rocha. João 
Rocha e Manoel Rocha, todos acom_ A reportagem da A UNIAO este\'e 
panhadcs de suas exmas. familias. presente pelo preparatoriano Alberto 

De Araruna: - Srs. prefeito dr. Diniz. 

BARATINHAS MIUDAS 
Sô desapparecem com o uro do un1co 
producto liquido que attrahe e exter. 
mina as fonniginha.s caseira.., e t.oda 

especte de bara.W 
"BARAFOR~llGA 31" 

Encontra.se nas bôas Pharm&e1&1 • 
Droga.ri.M 

DROGARIA LONDRES 
Rua. Mactel P1nhetro. 1:18 

Luciano Moraes, Miguel de Almeida. --------------------------­
Pedro Targino, Pedro Moreira. Virgi_ 
lio Macédo, dr. Satyro Lima. Justino 
Venancio, Joaquim João de Almeida 
e Flavio Costa. 

De Areia: - Srs. Cunha Lima Fi 
lho. Juvenal Espinola. representandÕ 
Rodrigues Moreira. de Serraria: Ni-
valdo Garcia. Franklin Lyra e dr. Ja­
mes Mococh. gerente da usina Santa 
Maria. 

De Esperança Srs prefeito 
Thectonio Costa, Julio Ribeiro. pre­
sidente do Conselho Manoel Rodn 
gues. presidente do Directono do Par 
ticlo Progressi1:;ta e familia; Francis: 
co Bezerra e familia. 

D::! Santa Cruz: - Srs. Ezequiel 
Mergelino Souza. Odorico Ferreira 
Souza. prefeit0: tabelião Abdias Go­
mes. Antonio Ferreira Souza, Eurico 
Patriota, Lourival Ferreira. Souza. 
J:<:é Pereira Souza Antonio Justino 
Bezerra e padre severino Bezerra. 

SEC CÃO LIVRE 
-> 

JOAQUINA DE OLIVEIRA PEIXõTO 

~ 
1.0 annh-ersario 

Par" ronhr,c1mrnto ela Polir11 Mi- , 
l1tar e ele', ida l'Xí'CUção. publico o 
~11mfr Prosegumdo a se~ão. o dr. Anta_ De Pedra Lavrada: - Srs. João 

Cordeiro de Souza. Cyrillo Cordeiro, 
Afonso Cordeiro Agra. 

Felici~1110 Hil,eiro Pe..,s(>a e Jamili,1, ,\1111ih,il Pei,olo e r~­
rnili,1. .Joúo Pei,(_ito e 1';1mili:1, nclo", genro e rilh;1 co111pt111Kido, 
com o fallecimrnlo de \ll:t nunca l'"lflll'(·ida 111:11.:, ,ogra e a,·ú .IQ,\_ 
OLTJ:S:.\ DE OLl\'EIH.\ PEIXOTO. ron, id:1111 lodo, os seus parcn­
l~:,, e a111igos para :1s1'>ilirem ú 111is"a do pri11H::iro :11111iYcr1:;;,1rio. que 
1w1n<l.im celehr;1r na igreja ~1,.ll' dos lforncn,, no dia 2i do corren­
ll', âs ~cio.; e meia hora -. da manhú, con[c~sando_...,c grato, aos que 
ou,·irr111 cs:,,e :wlo de fl·. 

l - Eulu~ão: - SrJa P\:clmdo do 1ü,, Ta\'eira convidou o sr. Pedro Vi 
r 1 .te! rfft>ct1, o (l 1 Foliei M1l1tar e f>1ra da Co-,ta para tomar posse nÕ 
t'n 1 I3ala 1hao <lr irrôrr i) rom O a1 cargo de> prefeito do munlcipio, se-
t 1~0 :n1 rln R I s. G olnado 11 - 0 mnclo_.-;e os srs. Dwmedcs Carlos, 
ctrn_ .J11li(l A11·1rll'!n ela H.oquC' Galdino de Macêdo, nos !ogare5 
rnb rto rJ d('.!· rnn d µromrtor publico. tabelliâo e es_ 

1 \1o1 t ri- - o do RC'g1stro Civil. 
1111n 1,. i 

•nfornu 
'l ('l}Jll!Jl 

' 

1PP0Slc:.\o DO RETRArO DO GO_ 
YEltN \DOR .\H.GEMIRO DE 

FIGl'EIRFDO 
•A \ndtadc. , _ 

No ,:ilao <lo P<1ço Munic!Pª.' rc·c. cm· 
1,, 11 ·til do. deu_sc a. appos1ção do re_ 

, do õr Argcmiro de F1gue1rêdo. 
, 1 11m homenagC'm dos hab1tan~ 

g11~-trcla: cl, I tld 

69 100 

Boletim n.11 18 

PMíl conhecimento do corpomçao 
~e devida execução publico o seguin-

Segunda parte: 

e Cu1te ao seu grande bcmfeitor 
F' !ou nessa occasiâo o padre LHiz 

do effectivo desta corporação, 
m fl'-Cal geral do trafego publico, 

o c1v1l Jo é Silva. nomeado por acto 
clfl 9 do corrente, do exmo. sr. dr. Go­

rnador do- Estado. 
IJ - Exclu!-áo: - Seja excluído do 

e t a<1o r>fcctlvo desta repartição, a 
<'r)ntar de hont.em. por ter solicitado 
ao exmo. sr. dr secretario do Intc_ 
rlor, o guarda de 3.ª classe n.0 71, 
João da Costa Filho 

· As. l Horacio Armando Vieira, ln~· 
pector ger':',l de policia, respondendo 
pelo expediente. 

l - lnchuão: 

Confere com o original - Joio 
Ma_ciel dos Santos, sub-inspector, ln .. 

SeJa incluido no tenno. 

F1zcram_se rcpr('scntar prln dr 
Ede<,io Silva. os srs. Antonio Mendes 
RibPiro, pre.<;1clente ela Gamara Mu_ 
nic1p<1l de João Pessôa e Leonidas 
Santiago. prefcíto de Areia. 

O deputado Jeremias Venanrio rc­
cebru telegramas ele fclicitaçõc.s por 
mctivo da clevacão de Cuité â cate­
gori;:i, de mun'icipio. das seguintes 
pessôa"· .., 

De João Pe.-;~ôa: - Oswaldo Tri 
gueiro. prefeito da capital: dr. Jo1:,é 
Marii, Al\'es de Britto & Cia. Hcr 
mr,.<, Gnlvão Sã Antonio Mend'es Ri­
beirc. Joaquim· Costa. João de va..,: 
concPllos, Jo,:;é Henrique & Cia .. J 
Prazeres Coêlho. mon.senhor Odilon 
Coutinho, monsenhor Tiburclo. que 
se fez representar pelo vigario de 
Cuité; 

De Campina. Grande: - Salvino 
Figueirédo, Luiz Soares, Ignaclo Lins 
e Aloysio Silva: 

De P1cuhy: - Severmo Ramos da 
Ncbrega. 

De Curraes Novos: - Alcindo Go­
me", Antonio Ottoni e Filho. 

Srs. João Dantas Salles. João Pe 
r~ira, de Santa Cruz; padre Pires cté 
P1lões: Pedró Hypacio, Manoel Cor_ 
rela de Souza, de Barra de Santa 
Rosa:. Antonio Leal, de Alagõa Nova; 
Francisco Montenegro, Asdrubal Mon. 

e-.c;;e ~tdo de Íl~. 

ANTONIO RATTACASO 

• ( 7." dia) 
Maria Cecilia de Oliveira Ratta('a~o r seu íilho (;iovani 

(ausentes). Leonor Cabral de Oliveira (ausente). Sizenandr, de 
Oliveira e familia, José Clementino de Oliveira e familia. Reinai .. 
do de Oliveira e familia (ausentes). Esmeraldino de Oliveira e 
familia (ausentes), Pedro de Oliveira e familia. Antonio Antoni. 
no Sobrinho e familia (ausentes), sinceramente compungido~ com 
o prematuro fallecimento , em Recife. do ~eu ine~queci\'el mari ­
do, pae, genro, cunhado e tio. ANTONIO RATTACASO, convidam 
o~ seus parentes e amigo!-i para a~sistirern ás missas de SETIMO 
DIA que mandam celebrar peio eterno descanço de sua alma na 
egreja de S. Pedro Gonçalves, ás 6 l 12 do dia 29 do conente (sex. 
ta-feira) . 

Antecipam agradecimentos aos que comparecerém. 



6 A UNIÃO.- Quarln.feira. 2i de janeiro de 19:li 

COM A INAUGURAÇÃO DE DIVERSAS REALIZACõESDE VULTO TRANStORREU 
ANTE.~HONTEM O 2.º ANNIVERSARIO DO GOVÊRNO ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

1Contmuacr.o dn ~. pg , l nos~o~ !--l"n·ii;os de saúde publi- gaslamos até a<1ni mais de] Parahyhano~: Esta ~rnthe:;e Para nós, o que mais importa 

quelle J)ittoresco recanlo da metro-., ca, de cu]as adh·icJades já pode- quatro mil contos. Novas linhas de realizaC'ões.. feita sem vaida- saber é que a Parahyba, prepa­
mos assignnlar º·" melhores re- de bon<lefõ. foram inauguradas. dea, porqu~ , isamos, uma sim- rando e ampliando sempre o 

pole. sultnclo~. Aqui. a nossa. organi- attingindo bairros operario~, de pie::,, pre~ta~ão d e conla:.; ao po- lastro de suas riquezas, pelo apto• 
Amda ~lli s excia assi:-tiu uma zacáo ~:mitaria tem c-õnquista.do onde era diffidl e penu-.;o o ac- vo, pouco representa ante o vul- veitamento e e:xpan~úo db seus rc-

p:1 rtid·1 dt:' vollf'.Y-l>all de t!ois !orle~ u~n bencmcrenci:l ~em 1>ar . En- ce.-..;S~J ao ('(;'lllrt> da Cidade. lo dos no,-.:so,s esforços no i:.edor cursos naturatd, <le:-ibra\a o C'am­
conjuncLos desta capital crn sun. 110- thu~í:isma ,·êr corno f-;e a ..... .sh.,tem Está hem ac.liantadu a cons- et:onomi:·o, o mais importante d!l r:o e semeia o súlo para a colheita 
mrn:igem. t- <lefendem aR por,ula<;út"o.; po- trucção do J :'J:-4TITCJTO DE adminbl racãa e onde tl'mos cen- vktoiiosa que a3segurará, em 

A seguir s t>xci:i. prrcorrru O J,:i!·- hre~ tontra as t..•ndemia..:; e ou- EDUCAÇ AO, cmprehendimento tra-tizada .1· r.rnior força elas nos- todos ns tempos, o prestigio mo-
que n~;itanclo os <h\·ur~os melhorn- tra~ affeetúe..... morhidas que digno <la mueidnrll' e"tu<..liosa da s:i.s inidatiY::ts e adívidadc:-. µu· ral e material dos seus filhos. 
mrntos 0111 introduzidos poi inlc,.,•J tanto 3.ffligiam o (lO\O da C'api- P;uahyha (' ck·n tro de um anno hUc:!~. Parahyb:1no9: Querem03 nossa 
ni. da municipald di· taL No }nt<•rior dti Estad" todo~ teremo::, de ina..zgu!·a1-. como as- Com inú:1. cm pleno intc-rttivo e terra engrandecida pelo milagre 
NO "STl DIOo D\ ll,\DlO nirrc o.; secfon_•:-. e:-.(Üo sendo adi,ado~ ~eg-ura u op(•1·t,.;o Dirc·dnr da:-. desenYoh-imento a poiycultura. do \osso tr~balbl, n<:stt, remanso 

no c:ombate á bouha, ao impalu- Obras Pubikns, :10 menos, o n') E:..;{aclo. Bcr.1 ~:tl,eis que, de p.1.z e de ordem GUe no;-; e~ 
SOH.\ ·p H J . ·1" dbmo e {1 , ermino:-;e. e os resul- tdificio print:ipaJ de!i•,t' monu~ a}ém rlo aJgod ~o, ou! ro-.; produ- \-tlhe. 

tacle~ de~ses ~eni1·0.-. já P~tão mental 1·,mjur.do. elo.:.. \ão sendo t·, 1ll)r1ados para Qut!rc·moq vel-a sempre un~da 
Occorrr·u. [i.., i 9.3o. n n.pJ>'>.':J('io dG sendo o~ maí:-; pnn eito:-;os e ed i- Lm igu.:.: 1 tempo, tc•rt.•mo(;,: con.~- os d:, crsos 1~H1 r,·;,;,dos cio Pais e pelu superior p:lf riotJ~mo de:, pa-

rctrat.o do ~r ~overn::i.ctor Argemiro ficantes, conforme detalhei na truitlo o .\BHIC.O DOS MENO- do E:.t~ rior. rnhybanos. que souberam dei.xar 
de FigueJl'l!clo n.1. ::;ala de e.spcra da ultima !\lensagem lida perante a RES AB.\i\OON.:\DO:~, realiza- No ann., findo, c·hegúmo!-1 pela as armas da g-nerrn cPifadoras de 
P RI - 4· falando. nessa occ,t!<l'.l.o. 0 Assemhléa Estadual. Pela ex- ção de alu:rnce soci3! inconfU!l primeira ,ez, e Yictoríosamente, \ida~. e semeadora~ <le odio.s pa­
dr. João .M:ilunez. diredor do De-par- press.ão da,;; cifra~. poderei::- ajui- divel. se im:i.g-inan,10!-I que ella a CJi.portar fructa::; parahybana"i ra emounhar as armas <lo traba. 
t.1mt>nLo Olfic-,~l dL' Publlcidndc. zar tomo foram amrliada~ a-~ irú amparar. im-.truir e edul'ar u para Yarios C'entro:,3 c:on~umido- lho q'Ue vitalizam as na~ôcs e 

acti\ idatle~ da Saúde Publita. infandâ clesproteg·icla, exposta a res da Europo. di~trihuem riqueza e felicidade. 
A IMPRESSIO:'L\N'l'E OR.\(.' .'\.O Enconlrei no as!:-umir o (io· todo::.,; o·; rnalc-; da mi:,...eria, Ua Continuamos a exportar o fu~ E' un'. dogma de fé ll.:J. biblia 

DO GO\'EHN.\l)Of{ .\OS Yêrno, o E~ladu di~pendendo tom co rrupc;rto e do crime. mo e a ba1atinha; t! grande a do nússo progressu. 
PAHAIIYB.\i\oOS esses lrahalho~ ~nt contos; e em A,·ançam O:!, lrab.1lhos de com~- nos.-:;a produ:cçfu, de assucar e a Entre nós, nenhuma acção' im. 

1936. gas t ~í mos cerca de 1 . 700 truc(;ão do Lepro.,:;1rio e no pro- lavoura cannavieira \'ae nielho- patriotica, nenhum tco desat·ti· 
A':-: 20 horas no ''studio" ri a. conto:-.. ximo ar.no. o~ :.;tr\-iços. que e~- rando em qua lidade e rendimen- culatlo c.Jerse rythmo grandioso 

Ratli~ Dif~u.-.o,·a, pn,~unciou o ! A in.strucçüo, além da g,·an<l~ tão se!l.do feitos em tooperação to. com a inlroducc.·iío <la ... varie- de civilização, nenhum ruido que 
i?,egumte d1:-.1.:urso no microphone. reforma por que pa.;.sou e lle qu~ com o Go\êrno Federal. já per- <lades <le .lLJ\:1, resistentes. ao lnão seja o ruido sagrado do 
fazendo uma im!Jre~~ionanle ~~·n - 1 tendes tonhccimento, como a mittirão o intcnwmento <le do- mos2.ico: augmenl:.t e:xlraordrria- lnbôr productivo. 
these da.; rl'all/.açoe:..; publ!ta:-; maior de toda a nossa \';da ad:. ente.-.. riamu1te a nu:..~,a produc(,'âo <le Parahybanos: Emquanto a 
do anno de J~:l6: mini.stratha. continúa a merel'er \ 'ão em rapido nnJamento "ns arroz e o Go,~rno. no sentido dt I vossa confiança e a \·ossa solida-

"Parahyhano:-.: quero e~tahe le- o:?- maiore:-- cuidados e providen- obras de abastecimento dagua e maís fomental-a, adqu~riu. ins- riedade consen,·arem em minhas 
c:er como pra>..e de ~ignificativo cias diaria~ do Go,êrno. saneamento de Campina (J"\-ande. tallou e cedeu a uma Cooperati- mão:::. o poder de nortear os vos. 
alcance demotratico, dirigir-,os Au~iliam-se e suln·encionam- para cujo e,ito o GO,fêrno vem va no munici?Jio de (;uaruhirn.. sos de:-.tinos, trabalhae confian­
uma palavra de rapida pre~tn- se e~tahelecimento:-. particulates empenh ando o melhor c.Je ~uas uma grande usina de• heneíici!l- t~s e tranquillos. porque nin­
ção de conta~. em todo annin~r- de ensino. augmenta-se. de anno ener,e-ia..:. não ~o µelo vulto <lo menlo <laqutlle prodi..;tto. Duas guem usurpará esse patrimonio 
Bario do Gov~rno. a anno. o numero ele e~l'Oltt~. e emprehendimento. orçado em ou1ras usina:-: de fabrica<':ío da espiritual que conquistastes. E 

Em mensagem completa e de- folgo em divulgar que no anno dezesei~ mil contos, como por se farinha UE' mandioca foram ee o tentarem, tt-r-me-âo comvos-
talhada, expuz. ultimamente. aos ultimamente rindo ~e r eg istrou tratar do problema vital de uma igualmente adquirida~ pelo Es- co na estacada para o rebate 
vossos honrados representantes. uma frequC'nciu e~tolar de dez cidade qu e congrega trinta e tado e já estão em ,i2s de ins- mais fulminante e apaixonado, 
com a cloquencia das realiza- mil alumno:-; n mni s sobre o anno cinco mil habitantes, num con- tal!acão. como quem defende a honra e os 
ções, a marcha Ua~ nossa;;; ach- anterior. certo de adividades productivas Recome<:amos a produzir ma- . bens contra o. pirataria desen­
vidades administrativas, todo o Encc\ntramoR o Estndo cli:,..pl'n - que pe~am fortemente no:,l qua- mona e é gr:1ndl· a c:umpanh.:1 freaàa que sb pro:spera roubando 
nosso esforc_:o de labor constru- <lendo 2 _ 2~:c1 ::H.iOS.000 c:om a ln$- dros da vida social, financeira e pela restauração de:-...;a antiga ;1 felicidade Ld lwfa,,. 
ctivo pelo bem da terra que nos trutção e j{1 hoje essa de~p('o.;;l se economic.-a do Estado. fonte da etoflomia parahybana. - O di-...curso do Go,·ernador 
tem congregado num ambiente ele\ ou para :J. 1!).3: 1] IJSOOO sem Continúam os custoso~ traba- l\lelhorámo:,; \ erl iginosamente foi ouYido. perfeirnrnente, com 
de paz, que vem sendo o bello computar a despe~a com a cons- lhos de construcções e appare- o ni\'el commerdal e industrial retransmis:--5.o por um alto fa­
segredo da prosperidade parahy- trucçfw de 110,os grupos esco- lhamento da Escola de Agruno- do algodão com a installação de Jante do "Pa,ilhão do Chá". 
bana. lares le\ada a effeito no anno mia de Areia, onde no anno fin. modernas usinas de beneficia- Compacta rna:s'."-a popular compa-

E nesta hora em que tomo as recem-findo. do já func:donaram os cur:-.os mento. cujo.; proprielarios. uns reteu, par.:i. es..:.e fim, á praca \ e-
vossas attenções tambem no pen-/ Em obra~ publicas, iodas da elementar e medio, e neste ,·ae nacionaes e outros t'strangeiros. naneio Nei,a, sendo incalc.;,1laH:l 
sa~ento ele _:os sa udar com 8 mab real ulilidade collectiva, :se1· inaugurado o curso s uperior. recebera m e:stimu lo:s e {ayores a muJtidáo. 
ms1or efíu:?-ao. tenho org-ulho de dbpendemo::, no ultimo anno a Realizamos, hoj e, tambem uma da Administracão. 
me_ sentir .dirigent e de um po,o vu lto~a som ma de fi.392~176$5:l2, velha prome~sa feita ao po••o. Organizou-:s~ o aproveitamen- ,\ REC'EP('AO NO PALACIO DO 
CUJOS s~nt1mento..; d~ ?rdem. de que muito representa para um installando a poderosa e~tação to de urna 01.1tra formidavel fon- GOVt:RNO 
harmonia e de patnotJsmo pro-- Estado pequeno e pobre. ~e con- da Radio-Diffw-.ôrn, que agora. te de riqueza economka - a 
clamo . como e~pre~são ~e uma siderarmos que para bso não !e inaugura. SiAto jubilo e oiticica - e duas importa.nte8 Após ª inaugurn.rão officinl da E.~­
mentahdade mcon_fundnel e recorremos <I emprestimo.::;. emoção em vos annunciar que firmas se obrigaram perante o tac:-ào R-1clio Diffusora. da Parahyba, 
como penhor bemdito d~ uma Hoje mesmo, inauguram-se dez estaes escutando a nossa voz, a Govêrno, mediante favores con~ dirigiu-se o Cl1e1e do Govêmo. em 
éra ~e pro~res~o para o Estado moderno~ grupos escolares, dos voz parahyhana, o-uvida. lambem, cedidos, a insta.Bar fabr icas pa- ccm.1Janhia de auxilia1es 1mmediatos 

N.ao ten<eimos de qu~m. nos quaes algun~ de grande capaci- por todo o Bra~il. ra extrac<;ão do rico oleo de~1se [ ctn administração. para o Palaciu dJ. 
queu.:ar se ª no.-.;sa Admmistr.'.l.- dade Além desle~ destacamos O Govêrno tem preestabeleci- vegetal, em Patos, Pombal e Redem11ç-ã.o, recPbendo, alli, s. exci-a, 
ção baqueasse. qu ~\nd~ te~tet~l~- espe~·ialmenle o ·gT~~o ,;Epitaci~ do o plano de acção para esse Pianc(). A prim<·ira rlessas, foi rio q1lao de honra.. a~ auto!",dades fr­
nhamos um :-:cenano l_ao nohdi- Pessôa" ne~ta Capital, com jar- grande orgão de d\'ilizaçãÕ e de hoje me3T!10 ofíicblm~nt<: inau- d.raes e estaduaes. civis e militares, 
ta~te de elen1do sen tim:ento pu- dim de infancia e- :,alão proprio progresso. Por isso, ]he deu or- gurada. a:;scciaçõe~ de classe. ::i.migos e admi. 
bhco - a Parah}ba unida e fe- para c inema educativo. de ada- ganização official, depois de Completam-:,;~ n.:. estudo~ refe- 1,.::dcrc:-.. f! o povo em geral, que o fo_ 
liz~ abomin_ando as. lu~ta"l e..:;te- ptações moldadas ó.:-1 prescri- tel-o adquirido excl u:s i\•amente rentes ás riquissimas jazidas de ran-L cumprimentar pelo transcurso do 
re1s do ba1.,o pari 1dan~mo e de- pções pedag-ogicas. que dão para para o Estado. / cobre e e..:.tanho do munidpio de ;eg:undo anmvcrsario do Go\·êmo 
vo~a~a ao trabalho promotor da comportar oitoccnto~ alumnos. A nossa Hadio Emissora terá Picuhy. onde trabalh~rn adual- De.!:sas pe!::~óa~ e delegacões Q\lP. cs­
feh c1dade commum. E' um seni(:o do maior ,ulto funcc:âo essencialmente educ:iti- mente illu-.tres eng-1.'nhl'iros al- tiveram. ante-hontem. no PaJacio da 

E'. um inCice sing:ula: da \- ida cuja conc1usÃu terá lugar <lentr~ va. Artkulaàa aos municipíos lemães, fspecinlmente centrncta- Rcde-mp('âo f'm \'isitu de cumpri.11c. -
publica parah) hana, c.:uJo rythmo de mais 30 dias. Não rlei'.\.am de parahyhanos, ella levará no po- 1 dos pelo Go\·êtnt>. tos no sr. Govern,J<.!or do Esrn:.io, pou­
sagrado ninguem ousará pf:r- ser notavcis esi:,;e..; servi\·o::,; rea- vo de todos o.s recantos do Es-1 Prestamo:-: as . ..:.istenda techni- de a nos.sa reportng('Dl annotar, c.1m 
turbar. lizados em um só anno e no~ tado, quotidinnarnente, a "ºz dos ca e ftnancei ra ao la, rador. que as falhas fü1tur:1ts, o nomr> das se~ 

O povo não ~e despojará de~~a quae:-- dii'-pend e mos mai s de ] . 300 nossos technicos, dos professo- 1 já vae rnod1:rniznndo os seus gurntes 
conquista de sua eh ilizaçâo. l conto~. res, dos agrcnomos, do!-! medico!\, proce~sn.s de C'Ultura. Basta parn De~embnrgactor Arch)medc~ Souto 
Não consentirá que o~ partidos lnaug-uramos hoje, tamhem. 0 dos intelleduae<:;, em li("ões do isso, sentir-~;e o c:onfiant<=" inte- Ma!or. pr~s,deme ci,3 Cortl' dr Appel-

1 1 . . · . · t ·1· . ..,, ,, ,. .:- . 13.çJ.o; de~embarb'.ado1· F'loctoardo da 
se agitem fõra de.ssa orbita, <1ue _ Sanatorio de \(olestia~ Nervo$as carac e~ mc11.s m u1 no e pratico r~~se c.:om. CJUC" Ulh ,ao adqm-1 Silveira, juiit>·· ;,.gr;ppino E,.1,rros e 
as actividacles politica:-,: se e:H'r- 1 e MC'nlaes com doi~ grandes pa- que terao de processar a coorde- nndo particularmente e outros Bra:r, Barn.cu'.1:1. off1c13:1dad do 22n 
çam fóra de~~es prindpio~. por- viJhões de pensioni..;tas, obra nação dos c<.:for('OS individuae/ó! solicitando do Estado in,-,tru B. C. e da Pol!c11 1'..1.1htar do Estado. 
que, sem c-llcs. M:' ünnic~uila o qur honra a Parah)-ba e oue me- para uma adh·idàde organica de ~e~tos agrarios modernos e ef-1 â~P~~~3ic~t~º'~osB;!rri:dor;~n~n;ls~;~ 
jdealismo partidario para suh~i~- reeeu do dr. Barros Barreto, bem commum. f1c1entes. O aetual Gov~rno, pa- bedelio. presidida pelo deputado Ana­
tirem os sentimentos incompati- eruinenle Dirt·dor da Saúde Pu- lma_g-in:ie os nrn;;~os irmãos, ra esses fins de a~-.i4enda, en- ··!f'tt?. Victorino; commis::;ão da "As.so­
veis com o intcres1..;e geral. a!=; blica :\acional, elogio~ francos herôes anonymm; do ~a~po, en- c~~trou c~mp.rada~, pelo Estado ~~~~:1° : 1~~ !~~r~~~.~s 1~\~lia~º~:~~: 
actividades degradantes de méra e que a de,tacaram t:Omo das me- tregues ao labor pafnot1co, de 3a I rnachmas, e Ja eleYou esse mm Abath e João Teixeira de car. 
conqui~ta do Poder, o!-1 golpes lhores do país, cujos fructos ~e anima a , ilali- numero para mai:-. dt 2.00fl. ··a:ho. Ollvio Campos e 1:,ourival cha­
da ambição e da invt"ja, a-. dia- Inauguramo~ nesta data, aín- dade nat:iona_l. recebendo nas d. Parahy~anos: Estou ctrto de ~r~~. dg~1~ç~~s_doJo!i:ar~f

1
ºriz.Pr~~fJ;~ 

das da trahição. n ,oracidade da da. a ('\SADO ESTUDANTE, dades, na.., vlllé1~ e povoados. os que.os cutdarlo.:-i com a vossa or- Gc .. !C:'" e E'evu·ino cordt:iro; conunis­
ganancia e a furia incontida do adquirida pt-lo Govêrno para bei1eficio-; dess.a actuação edu- gan11ação economica são os mais s,~o _da "Un,::lo Ger,Jl dos Tr::i.balJ1a<lO­
odio e da maldadt>. abrigo do e-.tudante pobre e ;ativa .. E_lle~ terão ele assh;tir _á uteis e -~recioso~ p.o.rque são elles kc:st.'os ~ç!X~os:;~ho i~~~1~~~ re~~gc~f! 

Parahybanos: de toda-. aq zo como honwnagem â digna classe .u~ta mmterrupta contra rot1- q_ue _mais podem a~:segurar a con- ,... .. unente. presidente e setrl'Lario; 
nas, do littoral, do hreJo, dn estudantina. de euja intelligen- ne1ros proces~os . agrícolas que hnmdade do vo~so progresso. c?mmlssão ~a Ac.ademia de Cc,mn~er­
caating-a e do Yertão, lan{ae a~ r-ia, e~fun:o e l'Ultura a Parahv- adoptam. emquanto apprendem, E' bem certo CJUe essa~ inicia- cio "Ep1tac10 .PessC,:i ", pelo :;cu ctu::­
vossas YÍstas para O (JU ro ge ba espt'ra a segurança de S~.:\ ao me~mo temp?, as vantagens tivas ~áo Servem a vaidades por- s~o;~ ~~e~i;a~ ~;~~~lt'.ek:i~:~~~r c>L{~~-;, 
ra! do Eda<lo, hal rn do o grandeza futura. da cultura r11.c10rial. a effiden- que nao se reflectem, de prorn- Ani~, 0 Bcrg-es Filho e dr. Renato 
que tendes realizado ne"'t dois Prosegut'm com inten~idade 09 eia dos modernos instrumentos pto, como realizaçties concretas Lima; dr. Virgilio Cor-cieiro, PD.1::. si e 
annos que l~oJe .. e completam I rahalho~ clt, modtrnização da a~rarios. os, ('Llid::ido~ na :se)ec- e occult~m qua..,i sempre á~ vis: r~;i~ ~~~~~tin~e dep;~rv!l~~~~~ar' sfr~ 
por intermed10 do Podere c1ue ( apitai. st.-mlo jú considera,el O çao das Rementes, no plantio e tas publicas, o e::,,forço immenso pelo ··niario da Manh:1··. de Recife_, 
ele«estcs. 1.uJto da~ obras da no\.·a pa,·i- na tolhei1a, os meios de defes:a dos que a ella se entregam. gazettiro.:s de~ta capital. incorporndr, 

Vêde como f tão l'ndo cuida. menta<;>ão. bell:1. modt:>rna e defi- da la\oura. e o c·ombate á:-. pra- Pouco i.mporta, .enf retanto. lias- ~hJ~~~~~º~te1Ja:~el ~e~~~l d}rrn~1g010~ 

dos9 em cunjuncto, o ,o o pro- nitna. .\té- :u de d(•zembro do gas;. tudo co!11pletando a a..;sis- ta sentir eonsc1entement(' que O nio Ncbr;.:ga. Cassiano Nobrcga, Hum­
blemas mai~ palpitante , para o ann,;,, ultimo, registramos t0.31S tenc1a tel'hniea e financeir.:.1, dever dos c1ue governam não se bertJ Ncbreg:a, Fernando. Nobregao.J 
que têm t·oncorrido uperior- mt.• ro~ quadrados de t·akamento com que o (;~\-ê tno iá vem ~n!· restringe 

I 
tão só á~. n.eces~idades ~:~~~f~~o iª. ~~bre1fb:~~~~q::., ~!i­

tnente o nlto de!St ortino das da4uellt" l) po ft.'itos no:-. cÍoi~ an- parando e est 1mu-lan<..10 as adl\.t- actuaes da collechv1dade. Es- Carlos Bello Filho. Nell:ion Ror,1s e 
legisladores parah.\ hanos. a , Í· nos dt (iovêrno. dades daquella grande e bene- tende-:se com a me..;ma fo:·ça Clemente Rosas. sr. Ignacio Pcarosa, 
são patriotka de um Secreta- Estão igualmente inaugurados merita classe. im;.,eratha ."º encaminh_amen~o ~~: A)~~~io Ve;r~~O. d\

0
~~

5
Z;8~~ 

riado de E~tado dedil'ado e leal os i,.;.erl'iço.::,: da nova illuminaçâo A Parah.vha appa_relhou-se me- dos. problem_,ls de amanha. mais Caixa de Aposentadoria e Pensões da 
e a collaboração ~intera e effj. da rua Duque dt' Caxia:-t. lhor para levar , fora de suu~ ser10s e mais complexo8, e ante Emprésa Trc..1çü.o Lu.:c:: e For.ça. pre~ 
dente dt todo o corpo do nosso Encaminha.~e para uma ma- fronteiras a noticia <lo Heu pro- os quae!óõ terão de fracassar 08 c:.d1da pcl~ sr Jo~é Pcrgei:it1~

0
!:s~ 

funcdonalismo puhli<'o. gnifiC'a solu~ão o problema dos I g.re~~o e da..; sua~ immensas pos- povos de~organi:t~dos e impren- g~~~r~~;l ~;ei~~~!ª~~r i~~;_tC'cl.inento 
J'trmauct..:cm 01ga11Íll.Hlo':í º"' tran~Jwllc .... urbanos, nos yuiu:s s1h1hdndes. dentt~. (Ccmtiuú.a na 7:' pni; > 



A UNIÃO - Quarta.feirn, 27 de janeiro de 19~7 7 

COM A INAUGURAÇÃO DE DIVERSAS REALIZACõES'DE VULTO TRANSCORREU 
ANTE-HONTEM O 2.º ANNIVERSARIO DO GOVÊRNO ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

t.,t.1s realizadas ne,..,ta ca­
i\tr:mcmoração n.o trn.nscur­

u .._•a unniver.sario do Govér­
A1:,emiro de F';.gucirédo 

RIO, 2f, (\ l'NIAO) - "O 
Jornal" riuhli('a, hoje, um artigo 
do sr. ('elso .\lariz, sobre o se­
gundo anniver:-;ario da adminis­
tração Argemiro de Figueirêdo, 
no qual o articulista '"'e refere {,s 
principaes realizações do Govêr­
no parnhybnno, salientando u Es-, 

.... #' 'I .t-

Após o acto inaui;-ural da Casa do Estudante, o sr. governador Argemlro de Flgueirêdo pôsa para a objecti\'a da, 
A UNIAO ladeado de autoridades e estudantes. 



- 8 JOAO PESSOA - Quarta- feira, 27 de janeiro ue l!l~7 

ESTEVE EM NOSSA CAPITAL COM A INAUGURAÇÃO DE DIVERSAS REALI.ZAÇõ~ DE VUl-
Uma Embaixada Artistica Do Radio Club De Pernambuco TO TRANSCORREU ANTE - H ONTEM O 2. ANNI VERSAR!O 

Em ho111cn11g:('lll uo ~cgu11dt) anniH•1·_ 

:sario do (iovi-rno Ar:!c111iro dl' Vil!lH'I-

(J ,r. F1·;1t1<-·is<·o S,t!lcs, ](•n1nt0u lll11 

lirind1• dC' honru ;io sr gov(•rn,1dor A1·_ 

j;/'lUÍru Jo f.'ii;u1•1rêtlo. Apús, UiriE:iram-

DO GOVÊRNO ARGElVHRO DE FIGUEIRÊDO 
u1nn cmtrnixada :1rtistiea ,!t> J'H ,\-H, ·(' todos .à rí'sirll'lll'ia <lo sr F rnncis-

prt•si<lidn pC'lo :,,r. üsc..J1 l'iut1i, dirP<·- c·u S11!1cl:', onih' lhes fui off1•rcc 1<lo um 

tor Jo Hadio> Club du l'l.!rll:11nbu,:o. :o11\n•etc . 

.:ompo:::ita dos ~c,i..;-uintt-s l'h'mcntos do A rrnliaixnda 11rlislic·a dl• PHA-lS 

"!Jro:Hlcastinµ-" pernambuf'.ino· :;rta~ hc,11tc1,1 me:01110, ::.l'g-uiu p;;l'a Rc•eifc, ern 
Lady e Linda F'errcir.i, srs F('t'll:\tHI(, automuvei,; 

Rnrrctto, l':tulo Lope \ it·t·JH'I" Vt•r_ 
1cin1, ?\l·l'-Ull f'crrcir.i, e ,cr1h,.1,1, AUi­

lio de lastro e '>Pnho1·,1 e 1n:1d111u1• f),_ 

cur Moreira Pinto 
/1. c1nl)~1i:-.ada a1tíst1l·:1 d(' l'I{,\_~ qut· 

c111prc.<:tou gn1ndC' br1lh:..1Li:-1Ho a ii-ru_ 

(liaçüo rlc t•ntc -hontcm , vc:n:urreu l<>dH 
U ei,l..ld(•, l'II\ HUt<)lllU\ l'ÍS n:1J itlw, pelo 

J1cJ1artanwnto Offici,tl dt· Prop,q.,ra11dn 

e PuUlic1dmll' 
A 's 12 horHs dt· ;i11tc.hnnlt·111, 

"Hc:;taurantl' \\'c•rnct" o Dtp,1rü1111c·11-

to Official de l 1 l1blidda<lo o Propagan­

da, offereccu um laulo .1.lrnoço ao,, 

membros <"11mporH:'J1te-.. da crnl>a1xada 

de PRA-~. ao qu;,11 ..:0111pan:ccra111 des_ 

tacados elementos do "c:1t" dt' PRL 1, 

havendo díscunrn<lo, ern no111c JLI D<'--

O ANNIVERSARIO, 
HONTEM, DO JORNALIST~ 

ORRIS BARBOSA 

Homenageado oor amigos e 
admiradores no Restaurant 
Wern&r o director desta fo­
lha e da Imprensa Official 

l.h fluiu, honfl'm, o annin:r.iario IIR-1 
lnlu:io do dr Orris Barbosa, director 

da .\ l >.\·uo l' d a lmpren.., u Official . 

parlamento, n jurnali-.la Al,elanlo ./u- E-..criplo r e ho mem de imprensa de as. 
1ému, que a,gl'adcceu a ,·,diosa <·001H:ra_ signnlado relê,o na moderna ge ra<;âo 

~·J.o da emlwi,ada artística pernambu- hrasil1·ira, Orri,; Ilarhosa ,•o heu á no!.- Na estação da "PRI-4", quando o sr. go,·ernador Arg~ntiro de Figueirêtlo ouvia O di .. C'ur..,o do eng-1.:'nhriro Jcron~·m:1 
cana, no primeiro progran1111a c11' 1'13. terra para a ....... umir o ca r i:o que lhe Roclris,.1c~, representante da Ca~a Byin~ton. 
PRLL 

Frn seguid.i o ~1- o~e;:ir .:'l[on.:ira r'i11-

fri co nfi a do t>e lo Go,,ê rno Argem iro 

dt.• Figueirédo, a1H)s um lon E:"O estagio (Conclu~áo da 7 ,l pag.J 

to a)!r<1dt::c(·u ;.1 homc1wt·l·n1, cm ligci- <l(' diuturna acti, idadc jornalii,tic& na <elencia nesta data i.::r:JndL' ri:nifi{'a-
CftJ)it.il clQ 1rní,, onde ad('i,;irou a !!Ua ~úo para par,1hyh,.11rn,;, \h1•L1nlo r;1s pabvr.is 
p(•nna de cunimentndor ar,i::"uto do~ , ·ui. Jurcm:1 

"CASA AZUL'' recebeu grande to!'! e fado".! do scc nario nacional . ,J Pr,;~ôa. 2,) C'0nvratulo-11n· vns-

qu a. ntidadc de artigo~ carnavalescos. E"cr iptor de fina!S 4 ualidacle :- de ob. ~~~v:';.._~\\
1i 11 ~~·;u~1

1
;;;:•:-.1~,\

1~·;i;,ti:\:~u~~i''.;~i 11'-;
1:= 

s~r"açâo e anal)SC, !Serv ido de um e!!- Lraçüo tr,da diri~11la sc·ntido lll'rn 1n1. 

A e e O- R D o tylu sóbrio e claro, Orris Bart>0sa. no hlit·o uranclc,:a Parahyl>a. Ab:-,wo 
seu li, r o "Sêcca de 32", app r c h end e u , to\~~~~"' ,~L~~l:r/ad·~~chi$C5 Gome:-, t!in·c . 

at r a\•és minucioMa r epor t agí•m da ex - J Pcs:;c).i, 25 ('ong-ratuLtç·õt•::; f(·­
sobre o Serviço de Classifi­

cação do Al~odão na 
Parahyba 

RIO, 2G L\ l ni:io) - Foi 1 ig11aiJp 

cur,.,ão do _pre:-.ide 11tc (;etulio \'argas ao liz Par:ihylnt pcl<i tni11scur:-o q•:.;11n<lo 
nort.-,, 0 cxacto N<'nt ido da. r ea lidade un111vcr.s11rio Pl'CJ.'!'rt·:.sistH i;o\·i-r1w vn -

fWn1.:111 Cnntinuc l)!'O\'Ídcnda divina 
nonl{'stinn, t ocando com ag-uda ,ieão alwn~·o,tndo 11 0' <J F ... t;ido :'1-1,111 

c;oc iolog-ica O'I 1>roh lcmas Yitarll do Tiburcic1, Rr,tnr St•m111,11·io 

Sc11lt·nt riiio Bra-.. i lei ro ,J P1•.-;<.;ôa. 2.í - F.nv11, ;:1 \' 

Hcgo!'.tijadoH r>da dnla intima hon. ~~r~1i1:\~'1\c~~:1\'.'/,~ªt/;1r:i.'1\:s~,i~~'~_J~n(~'.t~::~ 
o <1ccôrJo (•nlre ° Covt·rno dt'$!eiC Est::i. tt'·m lran~corrit.ln, nmigos c admira. vêrno - Joúo O., ar 

cio e o Mini:-tcriu <ln Agricultura, sol,n_: dorc~ do dr. Orri'! Barbo!ó!a offl:'rece. J Pcs$Ôa. i.-1 Arçt.o InlcgralisLi 

~-~er\'ico __ ele cJa,,,si(i t çfio do algodâv rnm-lhc um almoço no "Rt-stu urnnt ~ra:~l~·/~·a ,fi:tah~ji{!ovi~~~.i~s ci~1/:~~1;i
1
:~c~~:~ 

\\'crncr'', decorrrndo esse ãgape r.um minho ,L;ovêrn(l .,;(•nli1Jr1 ,lefe:_..a 1nb·n•s­

ambil•nte de <'~lllt.' ndida frat ernidade se T'atria unida e fort(', felic1d~dcs fo.-

A INAUGURACAO, 
e, 

HOJE, DO NOVO MATADOU­
RO DE SANTA RITA 

com o comparecimento Ue ami~oa inti. ~)~/~' b;~~~~~~~~d:i.nmt:~\.º <li!f:.~/111,r~\;1~ 
mo.'I, homens dl.' letrns e companheiros chrit.:, Anau1· ! ;,.1ayri11k, thdc 
d,• "métit•r'' do illu~tre jornal ista pa. ri-ov1ncial 

ra~yba.110 .• . . \ pr·/1.ic1;,~:~\};~< nci~1 ~~t~~:n~~,ui::~n:·~1<//= 
Au desscrl , falou o Jornft.il8lfl Eu- sariu !l'OY~rno lembradas attcnçõcs dis_ 

df'i;; Bar·ros Uis.c.e QUí', ami,:o intimo pen'>adas 'lOs.sc11c1a inlere.:i!,ie5 cla~~e. 
de O rri s Rarbo.'la desde longos annos, con scrv2.dor;,s bendició economw c~-

in:::::~~~e~~ ~~~~~ á,:a~d:::::s,d; não via n(>lle um a t-ó indi vidua lidade hª~1
r~ta/~~en;izs~sS~~~::ic~:s Ol~·ctr~ilt 

Santa Rita, realiza~ão do operoso ;::P::h:i;::ª:~o i~::~ir\ :: ::::::8~ ~i: -N~;~t~uH~~~~~~c~r~~=~o \~~~~<~:e~ 
prefeito daquclla cidade. dr FlaYio r· ~ M L 
Marója Filho, que se vem empcnhan- tanciados ... en,·ohidos na mesma ho. -

1!' Pcssóa. '25en~· Respeitos <"umvri­
do no sentido d(' dota,· o Sf'U muniei- menag-em de ternu r a e de sffeiç;:io. os inentor v·,s::.cnc·ia tr.in::.curso seu :-.c-
pio de uma ,;c ri f' de Jllelhoramcnto.; ,ultm; de l'cr)llo Dulivcírn e ck Silv ino gun<lo anno :.irl1nin1:,;trnçao tstado At-

i·elcvantcs Ola,o llLI(', se o clcr,tino os não li\•e13 . ~C'~l::o~~~~~~~\~d,~r~~;dt-s R!ii~~;~~rs Gnl\'àf> 

O Matadou.-o mod<-rno QUC' '"''-' :-.cr ~,· .<;('parn llr> dl· nó". aqui c,;;tn ri l\ln com- ,J P1.:s~Ôi.l. ~5 - Acccite , f'.\1·1u 

inaugurado repre~enta um dO'i mar­

cantes servi<'OS prestados à popubH:ão 
lot'al, que contará, de ora. cm rlcanLI.', 
com um ec;tabelecimento de\'idamentc 

muni:;ando comno,.;co a dara e bí,a ale- minha'\ cffusiv'1s C'ongrabJla~·,w-; pu-. 
gria da ,:.â fraternidadC'.. tagcm segundo ,rnnivC'rsari0 Sí'U opc-

Em ~e~uidt1. U~fJU da pa.htn~ o dr ruso Jl,{(J;:;~~a, 25 ~{cict~\11~;rt~:l:t.o ('(I\". 

Hortcm,ío ck Soui,a Hibciro 11ue pro. di'.<lrnl:!ntt· vos~cnciu pela pas~Wg"í'llt :-,• _ 
apparelhado para a sua finalidad .. n11nciou brilhante <.· concisa oraçHo, of- gundo anno s1•u h"nr.id" ;.:-ovi!rnr, 

offerccentlo. a'>sim absolda '>rg·ura11- ft.·r1·<:<.·ndo cm seu nome e dlll'I amia-os """'.;cr~:::s-;E~:1
~'.~/

111 
c·onqratula~·üe µa _ 

ten1unh;1 ·11.i gr;1t1da,, lo,•nclicio 
Uidu., fn1.C'ndo v .. t,, fcl1('id:Hll':,; 
nu;i~·ao 1,roilt'Ua a,11111111 lruçaq 
de,,;1 ll1t<1 p·1rah:,.lia1;:1 c·1,rd1a 
rl,.,,·fws L,1i·1 Gil, pn·-.i(knle 

('i;;~:l:~ 1 :!:::~.\:J·,,<:1 (/i:•:• 1Ut.1J., '\\\',ti ::t11'Í<J ".f ·1''. 

·1u. .\1.i ·o~ 1,r.ind1 _,j - ,\ ire ·1.:ntr, 

r Cr;1nd<', .;'.") - Ou,,ii;i 
u1111i.:o :1cr,il:1r ;1:-; rninh.L-,; 
pcln '!'t!llndu .innl\(•1· ar1•> de ,,u pn,_ 
fir·J() t'.ll. ,. !hl .:\!i•·ar;o .\1.niuc•I 
J,'l'!lll;4 IU 

C Lr:1rnJ,,, ~-; 

f!r1,· n 
,:rui,v ... t.: ,·olarc~ e. te 11,.Jll1cJJH" dat .. 
hoje· fa· jll~ con;.:T,tlul.t ·or- camp1nr11. 
s,~ .:1;.:rarl<'udos 1,ni 1n•···1to gq\•·rna­
clor .\ltl'll('Jo ,,,. -..au,l;t~·i,,, lJ..:1111, -
thrrw.- Btl•·ho:;a, 1i1·ct(•1t,, 

('ul,cdc'ilo, :!.J An·it1· -.inccni:- cu111* 
1,ri111l·lltu 111olt\u pa,-a1-::1•1n se.;·u111lo 
an1 l\"<.•r-;ario g-ovt!rrJ<1 \'<J:.,S€ntia Sau. 
àa~·Õt.>:,, ~1:ilachia:,, Hurl1os:1 ,1..1 :-:·i_ 
va. i11.,p,•1·t<1r r,,\Jcia \t:111ti111a 

Pilar. 2,-> FelH·ilo \ cxc1<1 •ti,;1111-
do .:innivt•r:sarií, :,,eu ;::u,O::r.110 1lc i,cran­
()r• beneficio rora l!(J·:,.J P~trahyila 
- .Jo,w ,Jo'.l' \1a1·(>J.1 

Araruna, :2.-1 - 1;ougrululo-mc· "º"­
,;cn1.:1u pus.,;ij!t•rn ma:~ u111 unn ,.,r,ann 
,;cu f!OVel'llo Saudaçoe <·orJ1a1•-. 
Luciano \luracs, !Hl'Íe1t11 

J'ri1w(·sa, z;; - lt{'] 1·t·,c11t;.r1du ,ent1-
mentu: õJl1lli;us deste município :.t\1l'P. 
!-Cnlo ,,qssenua sinc1•ra <:ungt'atula­
çôcs nas:,,/lgcm fecundo g1,vcrno VO"­
sl.'ncia q1.1e m.1rca 1nai uina etapa pn,­
ire. "º todo,,, .,cctore. n<l,1 publica no~­
:--u carv E,(ado. Att1·ncio:;<.1.::, S;.turlaçõ<• . ..,, 
- :">ium1nando Di111z 

S;1p1•, 2.i ! ·ump1·11111·nto v 

PXU<l JH''" tr,111 CIJf " h11JC segu 1]0 

anno d• uma ar!111in• tr;11;,1q brilhante e 
(1 mui m·1i ''t\f> vnto de! 

\t11·rH1n ;1 audaçÕl' 
'l( nterH·:,,·,.·, pr,·fc1to 

:!., - fu111p11m ntu vo :i. 

~1\1·r H 10 ,1dmin1 t1ação 
Sa11llagv, prl'1c1t, 

i,., ::!:-i F,,)ic:Jto vo ·t•nc1,1 

(Jul' "º 1·nc ;( e. 
l"·'11· 1·.1t 1];11 l(.; jf<l 

a11111\·,·r ,111n i:o { r110 

t1·1)1 f,·1to para licn1 
p,,r,'.hy!iana \ltl'ncio!ia 

- :::icví'r1n1, J: .1mo$ '\oLr ·• 
·•a, pr, t•·ito munif' 1,..1.l 

Cu,1r;:1' tra. :::! • Lrandl· nu 1c,., 
1·1lu1r<1111 \iraçll publ1cc1 cu.i-

ou'\/111. \I\Hlllllltt Pnthu ia ,d,1 
cur·" Jll'•H1Unl·iadr, v hnn. 

tr•m ;1 1101[!' oec,(s:itn l'l" 1naugu ad;, 
r-. t;Hat, r.id10 d1ffu-.iJ1 1 1'a•·nh:yhu \t. 
t•:nc10 -.,.. audai;Õe 1'1nicnll'l d. 
l 'unhu., pn·f1:J ( 

S. Lui1·.1, :2:i f'•1, .U 11i r, v 

IJcl•J ~ic·•tJTH[ dlHll\l lll l(J Í\ cund' (:'O-

vt'rn1, Saud,l(;Ú(· ·\l<-n1du T e1 l' 

<._'n11<·t·1~·ao, ~~l Qu,•1r, V•JS Clll'l 1 
acreita 1111·u u1,1i,;,to u 1,araOc11 pela 
pas<;ag'l:tl/ Ju Sl'g'Und, :1•1 ,1 l?" erllo, 
C'UJa • t e I' 11 .i ld ll J r·)~ H -
t,Jri:i ( JHI e'1t<1 1 llO ... , qUt'l li tel­

a { or,!1 .lt l I uc .r, 'l. 1-u t -

o, J•l"L'Í\'lt' 

DtSPORTOS 
<:a de um fornecimento d<' carne ,e1- prl:'i-.1•ntes um mj1110 ao homenageado :OilJ.:'l"tri ,cg-undo an11iver-.ario opcr(l:-.o, 
de cm condic;-õcs de rigoroso a'i'iciO (' AcdamadQ, pronunciou o dr Ahe~ de nunest,) ~ovem<, ('xc·ia - .JoaquitH "RAIO" MARITIMO JOÃO PESSOA• FORTALEZA 
hygienc \1t'llo um cxprc'ssi\o discur~o, r<•frrin _ \'rc:1;.t" 

1
~,:~~:. ~\·iead~;-u,•ii;, t~ 

O aclo ;naugural ,r,·á solruur, ., ri<>-«' rm termo, muito rnrd;nc, à pn. "'",I"' ,.,.,,g,·at"I"'''''' 1,..1.,, Palrncrnarlo J<CIO Centro Eslncl,rn- A.NNIV/oliS4/U.'l ll(?IE O Cl.' \K" 

cllc comparcCC'nclo. pes'ioalmf'nlr. 0 ,mnnlidnd<' do <lr Orri'I Barho,qa ;;~c\,~·i:.Ji
1

i

1
~,ti1·~;t<'(/,:'.,u'.\l~ :~

1
~
1
:;~:~~;;t.;u111n tal do E.'itado dª Parc1h:.-lJ:.• .º r_><·p:'l.1-1 GENlt 1f 

sr Go,•crnador :\rg.c.miro <k Figu('i-1 \~T0:d<.'1·cn,.lo a hr,mcnag('m dos sf'ua ,.. l N l l º e 11:-i,..ao \":1" Ccuclt" p.-,rclr,, t:;men o an 1co ce.ssa ªt'-1 11 < ,, • p 1 hnJ(' n iHlni, 1 ano n 1aJ1c10 
r-Cdo. C'iperialmf'ntr convid.t<lo pcln am11;0'", 1, d1rC'dor (l{'~ta folh11. leve J T', ;o;i, 2., \l'r·<.·it•• J1fOIHO\'('r proxunam('nle ('J1lr<' O'- <:('tl <,o vc=llcffoso .' pnrtman conkrr,111<'1) C,í'-

prclcito Fla,ir. i\fa.ro.1n Filho l 'rnl;\,ra,., dr ,i,a i·moçiio, mani~e11t~n- (f•li,,n('1: ri~soriarJos \'nri::is prO\í(S puhlic1s cli~ ni\'C'l Fr1m·.1, ron!\f'('Jc\o "nak" do ,oJ-

rJ,,~s1· J1tr1fun<l:wwnte n·c·onh,•cido a 1,i-1n1{·1rn su,1 ! n<.ltuçãr> <' remo par:J sel<'rcio1HH 1un-1 lt.v-lrnll (.'tn._ nosos ~('to :,;porti\o 
Prefeito Francisco Costa f"!í! \'f\ Uw clofjlll'td{' d(' ('S{ima e ,;ym •. Jo c:i LL·,il . - nwrnieão ([U{' po.,sn rca\J~ar l.1111 !;1','11- A ;Jclll;--i~df) (jll(' tl."!11 tictn Gerurnl )lfh 

µathia Con, f"!('IH'lração (' acuidade, J J'C' sii;,i, !.., ,\prf',('lllO \'W,d't)(Tl cie "raiei" mariti.rno d<: .João Pc~sü;-1 'l. nc·-~o: ~ranrnclo:,,, tornou~oumdasr~-
Ern.:ontrn.-.s ne la t9.plt I e 111 1i .. rdo11 (·nnc1.:llo" :.:<·rat·~ cm torno ria :~:1l'~º,. H!,.:,~c";1~J"t· <·u~1~11:1~.'/~r!nt:~n:',~/;~~,\'i., Fort,,Jrza ~;~~r''· fo"acinres nordf'st1no de vol e}-

('11Jnprimrnta1 0 Go\'cnrnclni AigcmJ- ,ul d,· inpr,·n,.;n n t.iue lpm dado O Ít"('Ut1do J.:'t•\'érn11. s,,udai;!J~ IJcr_ O 1tin<'r:uio clO'l :nrnJ.tclo: sporlm"n o \l3(" .Snort Clnb''" qUC' o trm 
ro de Figueirctlo por nv:,11 i 1 ·1 ~ "" lhur d;i "'ua 1u,t-nl11d<", da 1,un ol>11c- nH· \lvc í"o t.i r<>rnh;.b;111os abrringe 3:rn milha·, OI! {'Cllno .1 rnn/'Jp:J.l ligun1 <lo ~<'ll s1·st('10 

H !!1 ,. ,•nthu~ia,.mo 
J P.. (321 k1lomctros. com C'scal::i. por NaLd r.lr. n1ll"Y-h,ill n1.r 111,~ prcst~r how 

,'>d'\('nl ctri ~' õllllll\'(') 

J)Ot:ise, o r F'nnrt e, r 
elo município dt> ( él!Çar 

11 vxt1,t ,1u~la O "Cf'ntro E..'>LuclanLal drJ E~tado d 1,'<1 mnnif(•st.;1ç:lo de frnncn symp;i-

r 'H nm pn·t-.-,nlrL ,rn nlmoçfl nffr. huH <·gundo :inn,,('1 P:.irall\'b'I ja entron <'m cntendimr11tv ~~:i;lniJ~~~ ;:~1~~;/~\~~;;n~~·n~:,itttcf~~~~~·~ 
r1r1L111 ao d'" Orri"" Uarho'IR, aR '.'lf'- '.,~;',;'.:r;1,~'/;,://,"'m,'.;.'~.\1,' 1:i;,11n,:'1~t· <:ulllJ·:l- ~o~:ll~J);.:

1
n~; ~1~~~-;~1.s[\,;>

11
f\."~~ª,il~~

1
1 fr,lar IW nC( i~irio O .• ,)nrt.nnn' Wtncl· S .s que é 1qur. JI 

P,;1nido Proi~1 t, 
l'ar algun,, rlrn nc 

P e l»g!loa dr H.aul de (;()cq. rtTt't p~-,.;o,1lm•·nt,, r,•f ri,! ..... " fwnr{·na- no qucil cleYcrá ~er renlizado o 1cfcri- :-.m Cunh<l 
n 1, ... f,nrlí'A Rarr<>", llur'l\al de y.r•n ... h<:m co 11 ,o alrnr,1;1, uffrrl't·1do p•,r do •·raid" As ri·.sorHH'ÔC' d<' ,nlll' -lJ,dl 

e ' 

e H u v A s1 
NO INTERIOR DO ESTADO 

ll1lwiro; LuiL d,· 

1nr1H11i<~ta .ln~t> Rot.·ha ri r 

\ •ciAI, 111rn:\li:1.la \dhcrhal 

P1 rlr11 R11.pli,,;ln. 1-'lodoalrlo 

TC'li•gr.1111111 1' \l!\fl.1 41 

nicipio, dt 11 1,,-.;. I' 
tran'>1111ll1d1,s .11, s1 ,,, llfl 

.\r~emiro dC' I· 1~11· 11 t ,• ,n·111 

t·iam h~1\l'I (',d11d1, 11,1 11 1 

aln,ndanll'"' cl1tl'a, 11.1q11dl.1, 1 

d:tdl'' 
T:111il11'·111, \H'",'0;1, ! 111· .11L1 

r<'l't'llll'IIH'lill' cJe C~1111p1111 (11' lll 

l 1 •1 ln l11q:,1· '1nrliri~ rrr"ir11, dr 

• ,.f'rnftnfl(• Burbo~a, \JArclol\éo 

1 r nciM o Salks e \sn·ndino 

: 1 li 

f 11t• ffi('ll"1't!{'IH4 dl' fdicif:1<;1it•i.. 

1 

r , rl-if',i o flr Orri Bnrhosn um l''­

pr, "''" !, li 1•rRmma do ..,r ~on·rnu­
fl,,r ,\r~, miro !.11 1'i~UC'irfd11 

dl'. ,nfnrma111 ler l'111t\ 1d11 :dl1 1 PRE8TIGIAE a ·O&mpar.Jaa .. Se· 
nc.,tes ull111H>' dia,. ,endo. ;1..,- Udarledacle· 1111e 't'laa amparar N fl. 
"i111, de <:',perar lfllí', L'lll hrt•\c' lhoa doa iloen&n de lepra• Uvral-oa. 
te1.11po, e,.'. a, chu\a, e,ll'jam gl'·, •o me.me kmpo, da contacto, com a 
n1.•1·:1!it:1d:1" 11111· lndn F,l·Hl, run~ U ,revou.1orlot «aUD.ain a 

\' \';'((l;L ;1u~.ili;Hl" g"O\' .. 'l'TIO J',ll/1 fllliil (!(.S(:1 Se faré\11 l'f'J)l't•:,i('l1tar J!('~-

tlV(' ... Ji.,rrn ,. 1 <·1,ri\'i,ladfJ Jlr pi::itl>. Eslá á frcnt<· df',').:)U 111icü1Ln·<1 o sr ,,.1 clcnwnstr.i(ao de cipr<'ÇO ao Jo\·rn1 
.1.s s,111, ;.tçn(>, r·J:,1inrlo (;(,u,·,·ia Franra N"1.Lo dilectnr cio Drparb1111t:11- •.,rürtn1::.1n'' l .:iduzill('.0 ,1s~im J ,·:11 -

,J P(·:s lia, r, .F .... li1·1t,1çôe', Pl(un- \..J Nautico, com q1u·m cl<~,·cm ~e <'ll· ratha f'm q11e o hnm(n:.i.<>eado e 1d~ 
do ..;11n1,cr~ari<J ('1J op.-,ro$O ~on·rnq tender o:-. inl<'re~<;aclo:,; iw meio iiJ)Orti\o e\ t cicl.Hh: 

C-1.0 ,·t·r, ( al<I;, 

rt.'l:s[JC..:llt'\. 

J•:J · ~ilJ.'.>'111 i'11 H 1 \'I' f 

('r1nol1111n 
< 1:rn11dt', 2:, ('1,ngrutuL1~·qr· 

I'"', ·11Hn, unni\'•:rsario sua ndn1in1,.;lr;1-
ç;i1, Ab··aço}' A.r·.1t·io rlc ri~uc,r(·do 

(" (;ran,lc, 2;; Au JHC'-ado nn11i:o 
"nv10 :iffl'('luo:,,q :1b1·,1ro P' lo ~.' an,.1_ 
\('l''-ariu _;;pu ntodc·lar e feeundr, g'O­

\'êtnn. - J)(>rnosthcnc·s Barho,w 
( Crandc, 2:, Hcccl,;1 JH'e,.;ad1.,;i:;1-

nio ('Plllc:rranPo minha,,; i:;inc~r;is cor1-
t!'T"aLula~ões pni:;sa~cm hoje !:'C~undo nn­
nivcrs:,ri,, ,·o:,;so ferundo ;;o,érno A-
bra~·o!- Ernani Lauritzcn • 

( C:rande, 25 Sociedade fkncfi. 
Cl'ntc Artistas 11uel(·o opcrann tunto 
vPm concorrendo grandeza terra vo:-­
$CllCii-t associando.se justas manifct,ltt-

~::\;t1~~u::~~1~Uv il~~1s~:c ~o~~;'.~~1°
8
t~,~~ 1 

CAMPEONATO SUL-AMERI­
CANO DE FOOT-BALL 

BUENOS .\IHBS. ~6 - O prc,i,Jt.nle <h ,kll'i:ação 
bra:-.i leira ao cam peon.ito :-.ui.americano propo1. ;Í .\s~o cía­
çáo Argentina que o jogo entre hrasilriro:-; e arg-entino~ 
seja dis putado c1uinta_feira prcn • .ima em \'ez <le sahbudo, 
a fim de facilitar a realiza(âo de nonl partida no raso de 
um empate entre o.s cloi..; selecrionado::--, ele vez que a dele. 
gação brasileira de\ erú regres~ar no dia 2 de fe,·ereiro. 


	19370127_001
	19370127_002
	19370127_003
	19370127_004
	19370127_005
	19370127_006
	19370127_007
	19370127_008

